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PROGRESSO! 
Desde 1888, ano em que Dunlop iniciou a fabrica· 

ção de pneumaticos, o objectivo da Companhia tem sido 

sempre melhorar e aperfeiçoar os seus productos. 

Como premio d'essa pers istencia de 41 anos, foi 

possivel construir-se hoje o 

DUNLOP 
O PNEU DE MAIOR SUGGESSO DA ACTU!LIDADE 
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~ GRftNDE ~TRftCÇAO 

Em festas de caridade ou ~i mples dive r­
sões «chies» ao ar livre, o numero mais sen­
s acional - o «dou• da festa - ~. hoje em dia, uma 
prova de velocidade automovel. E' que, com o 
a perfeiçoamento destas viaturas, desenvolveu-5e no 
povo portuguez, como aliaz no de qualquer outra 
nacionalidade civilisada, o gôsto pelas exibições 
em q ue a bravura e o sangue frio predominam, a 
a dmiração pelos homens q ue, governando u m 
-carro, se lançam na vertiginosa carreir a que a tan­
tos, lá fóra, tem custado a vida. 

As provas de velocidade acabarão por desban­
car totalmente as toiradas e os espectaculos de 
feras mais ou menos domesticadas, porq ue os 
.amadores de comoções fortes encontram maior 
deleite assistindo á temer idade dos dom adores das 
fera.ç meccinioas, as maravilhosas concepções da 
mais a purada engenharia m.undial. 

l Q ue admira, pois, que os portug uezes vão 
aflu indo a espectaculos deste genero, se eles, bra­
vos por indole - herdeiros do temperamento dos 
Gamas e dos Albuquerques - rendem fervoroso 
culto á a udacia e á bravura? 

Por isto é que as referiilas provas teem entre 
n ós o condão de concor rerem altamente para o 
desenvolvimento do automobilismo. 

Por isto-se por mais não fosse - clds mere­
cer iam o aplauso e o auxilio de quantos se empe­
nham por uma mllior expansão do dominio de tais 
maquinas. 

Mas - e aqui está uma coisa que merece a 
maxima atençãot -é indispensavel qu e se atenda 
a que tem sido a velocidade excessiva o factor que 
em maior percentagem tem concorrid o para os 
mais recentes de;a stres. Sendo a ssim e reconhe-

cendo-3e que os desastres altai11ente influem no 
espir ito do nosso povo, reforçando a barreira de 
má vontade que embaraça ainda a regular expan­
são do automobilismo, necessario é que, por todos 
os mo dos possíveis, se reduza o numero de aci­
dentes. 

Para isto bastará que cada conductor não veja 
em qualq uer rua um 1111/odromo e, portanto, mo­
dere os ímpetos dos tantos m1J(l{o.ç que const ituem 
a potencia dos seus carros! 

Não abusar da velocidade em plena rua ou 
estrada aberta ao transito de toda a espede, esfor­
çando-se as autoridades por obrigar os peõ es á 
observanda _dos preceit~s do transito, ainda é, 
qu anto a nos, a panaceia de que mais carece o 
desenvolvimento e boa reputação geral do auto­
mobilismo na nossa terra. 

Dissemos que as pr ovas de velocidade conquis­
tam cada vez mais adeptos no nosso seio e assim 
é. Mas para que elas surtam o desejado efeito, 
par~~q ue, de facto, seja'!' capazes d~ conquistar no 
espmto popular a almeiada afeição pelo desenvol­
vimento do automovel, é indispensavel evitar por 
todos os meios que delas promanem desastres mais 
ou menos d eploravei:;. 

Ora, para is to, as provas de velocidade só se­
rão defen.;iveis quando feitas em recinto proprio 
perfeitamente vedado á imprudente curiosidade do~ 
espectado res. 

Portanto, aquelas a que assistimos na Avenida 
Brazil, aquando da c S1•111111lft A 1tfo;1111/Jilis/o da 
/"o: • . fi caram longe de merecer todo o aplauso. 

Porque, esta coisa de se lançar um carro a 

( { '1111/i/ll/fl )/(( jJ(lf!illf/ :J I) 
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~ ORÇA E POTE NCI A 
A maior par i< do;; :;r;;. automobilistas, para 

11ât1 dizer a quási tot aliclad c, eomprecndenclo nesta 
dassificação os mociinicos e conductores ele auto­
mo,·ois, chama cfol'(:a» áquilo que, om boa Yerrlade 
<' om boa tocni<'a, se• <lonomina •potencia>. 

Assim, (• \'lllgar ou,·i1·mos palavrões desta 
natur<.'za: <.\ for<;a deste motor fo de tantos ca,·a­
Jos>. cQual (> a for<;a <leste motor?> ao que o inter­
P<'lado responde solicitamente, supondo respondN· 
bem: - cTantos <·a,·alos e . . meio!» 

Vm grando t:·rro so comete inculcando a uni­
dade cc·ayalos» à for<;a, cuja unidade p1·atica é, 
simplesmentC', o quilograma-pêso. 

For<;a (> sinonimo de esfor<;o, e ninguem, de 
certeza, ousará dizcr que num automoYel, cum 
motor de 20 c·a,·alos•, quer no arranque, quer em 
plena mardia, c.:wrcc o mesmo <.'Sforço que exerce­
riam clez pan•lhas dc• fogosos solipectc,s atrelados 
a esso Ycículo, tondo como carburanf<' uma mis­
tm·a cm partrs iguais cl<' palha e ra,·a, e, como 
rarburador, aquilo quo n6s sabemos ... 

Para ;;p dc•sloc·ar um objecto de um lugar 
para outro 1wc·csRitamos ela força ou esforço clr 
tantos quilogranrns - prso. Produzimos, as::;im, um 
trabalho aval iado r m qu ilognlm<'tros, ou seja o 
produto dl'sHa l'or<;a prlo clrsloc·anwnto <leHS<' ob­
jedo. 

81• <·onsid<•rarmos agora o tompo om que tal 
deslo<'amcntn s<• 01wrou sob a a<·ção daquela for<;a, 
1·<•Hulta-11os, o qut'·~ .\ potp1wia clN;!'1wolvida pelo 
motor, lJll<' podP s1•1· o nosso bra<;o, para, naqut>l<' 
11'1111)0 vro<luzir O llH'!<lllO trnbalho. 

\'i•-s1', portanto, Pxisti1· uma granel<' diferença 
<•nt1·p cfor<;a> <' « pOl<'tl<'ia• elo um motor. 

. \ prinwirn, r <>pl'limos, indica-nos um Psfor<;o, 
tão simwnll'. a apli<·ar t'tll <l<'t<'1·minado objecto .• \ 
S<!gttn<la, o trnhalho PÍl't:luado ;l <·u,;ta do mesmo 
csfon:o, num <iPtPrminatlo IPmpo, ª'·aliando-se em 
1·a,·alos-n1por, !IP., PI<'. ' ' "" 

Sp lc,·anuu·mos o p1~"º <!1• 1 quilograma à al­
tura l(p 1 lll<'ll'O," «•m 1 :<Pt.fUIHlO, <ll'>'('ll\'Oh'f'lllOi' a 
pot<'1wia, 1• 11~10 a fort;a, <11• 1 quilogràmett·o po1· 
sPgun<lo, q1w1· cliz1•1', Px1•1·uramo,; um trnbalho ª'·a­
liado ('Ili quiloJ,!ninwu·o:< ch11·anh' um 1·1·1·to t<'mpo 
avalia<lo 1·m :<1·i.ru11clo:<. \ 

O quilogrà111ot1·0 po1· srgun<.lo, ou o ca,·alo­
vapor, não é, por tanto, uma unidade clc> fo1·ça, mas, 
sim, d<' pOtl•ncia, como (' intuitivo. 

• 
• • 

Em 1·csumo: uma força l' uma causa capar­
de imprimir um movimento a um rorpo qualquer. 

No sistema de unidades C. G. S. tem por uni­
dade o cd in:>.•, isto <-, a Corça que, a 1 grama-massa 
lhe imprime uma a('<•leraçiio cio l <'m/seg.' 

O seu valo1· <- igual aproximadamentf' a um 
miligrama. 

Unidade JJl'ati<·a, <·omo dissl' mo,;, (o o quilo­
grama - pêso. 

Sendo a for<;a um produl'fo ele uma massa po1~ 
uma acclaração, a pot eneia <~ o <·ocirnlr, como ,·i­
mos, dC' um trabalho P<'lo tcmpo Pm qu<' ('le s~ 
efectuou. 

~o sistema U. G. 8. a unicla<I<• l' o «erg» po1~ 
segundo, l<'ndo <·omo mu l tiplo o cjoul<'» por -=-e-
1.rnncto, igual a 10.000.000 cio «c·1·gs» por scgund<h­

:No sist<>ma S. i\ I. ou p1·ati110 l', <·omo tambe.m 
já dissemo;;, o qui logr ftmpt ro por sog-undo. 

! l m cavalo-vapol' C- igual ::i 75 qui log-rúme­
tros/segundo, ou 73fi watts. O ki lwatt ''ale, portanto.: 
1,36 e. v. 011 101,!>71 q11 ilogrii111etros/sogunclo. 

:\'ot r mos, agora, a dil'C'ron<;a (Ili<' mui tos jul­
gam não pxistil', <'llt1·1• o «<'a\·alo-,·apo1·» <' o das-· 
sif'O «TI P.>. 

Vimos que• o <" '" <'q11h·alc• a 75 qnilogràme­
trns1srgundo ou nu wats . 

Orn, o ll P. va l<' MiO li l11·a:<-IH;,_ ;.;pgundo, o pé 
srnclo igual a :l0,48 1·m. 1• a li hrn -l53,5H gramas. 

Logo 1 l l P. 550 "' :l0,-l8 .!.. -l5:{,ii9 
76,0-l quilogn1mc•tr·o,; por ,..c­

gundo, ou seja 7-lü watts. 
l' ma rid fr11/a d i rc•1·c·n~·a d<> 1 o watt:-; <1 uan<lo 

;:e 1·onfu1Hlc c·a,·afo,;-\'apo1· 1·0111 11 P. 

(Continua) 
, f. ./. Prrrrira 
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":SEmAHA D A fOZ .. 

A cSc111ana A uto111obili1ila da Foz• não safü;­
fez, infelizmente, :1 espectafü·a quasi geral, porque 
no decurso das diferentes provas notaram-se defi­
ciencias que prC'judicaram, cl(' certo modo os con­
<!orrentes. 

Não clev<'mos, porém, agredir a 01·ganisaçào, 
porque a vC'rdadC' (> que alg umas das faltas a que 
nos reCcrimos dC'\'<' 111 s<1r atribuidas apenas á falta 
de cooperação d<' C'lementos e en t idades a quem 
tal cumpda. 

Desde qtw se• t r ate dum <.>Sforço para propa­
ganda <' consequente des<'nrnlvimcnto do automo­
bilismo, está naturalmente indicado que em tal 
empreend imento se deveriam empen har quantos 
áquele desenvolvimento trazem preso int eresse ou 
amor proprio. Não sucedeu assim, porque os por­
tuguezes são e serão semp1·e... portuguezE>s, dei­
xando co1-rcr ao desbarato mesmo aquelas coisas 
que mais aguda influC'ncia podem exercer na sua 
vida privada ou colc'ctiva. 

A «Semano rlrt /i'oz»1 deficiente <' d<'fcituosa, 
foi product.o ci o frahalho ele pouco mais que um 
só homem que, portanto, met'<'Ce louvores, pela 
sua tenaeidacl<' <' a<:cndrado desej o de produzi1'. 

O <'Oll('U/'.~o rfr ffrga11cia, 1·ea l isado de 11oite 
-como quasi todas as provas-o cm l'C'Cinto mal 
iluminado. enformou cio falta cfo luz, indispensa,·el 
num ccrtamen do tal <'Spocic. 

Todavia, á rlassifiea<:ão presidiu IJoa dóse de 
imparcialidad<' <' bom sonso, que atenuou a má 

imp1·essão que ía gras­
sando. 

.\ c /Nmarrage, Tm-
1•auem f 1llarelta • 1 traz> 
prorn que pela wz pri­
meira se fez cm Portugal, 
eonstituiu, antes <le tudo, 
um ensaio que, <'erta­
rnent<.'. será com·<.'nicntc­
mcnte apel'Í<'i('oado nas 
fui u1·as 1·cpcti<;ões. 

O f,a ncia, com .José 
L•'t• 1Tc irinha ao Yolante 
<·onquistou, ('0111 toda a 

•· • '\... justi<:a, pl'imacial lugar na 
dnssifiea(,'ão geral, sendo 

l'ax(·o Sr11111•iro 1'<•ito o pe1·cm·so em 32 2h. 

Os rc•slantc•s c· lassifiea<ios pm primci1·0 lugar fo­
ram: ca1T08 a16 1.7!'i0 <'c-. :icario Gon<:alYCS, com 
e A 11.~lh1•; at(> 2.500 te. Arnaldo Loureiro, com 
cAn11.~lr011r1 • ; atf> fi.000, .John Hitzman, cm e Gard­
nen; sem limite <lc• C"ilincl1·a<1a, Alfr<.'dO Cunha, com 
um c f,«offa Frase/tini•. 

Os c,;oo 11tflrox la11('adox• foi das pro,·a::: d e 
,·elocicla<I<' a qu<' mai,.; inl<'rrss<• rl<'SJ><.'rtou <' atin­
g iu maio1· hl'ilho. 

\'asc·o ~amei1·0, <·Om um e / )l'ia{I('•, colocou-se 
cm d<.'8taquc• na dassifiea('ão g<'ral, ating'inclo a 
média de• 130,434 qu ilo111ctros. 

X a categol'ia e Svorl • clesla<'al'am-sc: um 
« ÜJ)f{> {Íj)O l'IJITi(/(( f' O c f ,((fl<'Ífl > ('Oll<iUZÍdO por 
Adolfo FP1T<'il'Ínha. 

Na ealC'goria « 'l'uri.~1110 >, hrilhal'am: os e Uard­
uer», « l'ar·ko rrl• 1 e Hor>.'lf'N'f ( >, cfl /ar111 011• e «Jor­
do n • . 

. \ p1·orn • Hidou d us ;; litros• a cuja está 
reservado aronl.uaclo intPrN1sp no fu tu1·0 - dou on­
sojo a q UP os c•c·onomi<:os «li 11.~l i1t » afi l'll1ass<.'m 
oloquont<'mC'nte o flC'll prinC'ipal requisito. 

O « lJ11 i l o111dro rl'. lrro11q1u» pr('judi<:ado !)PIO 
111au tC'mpo, quasi <i<'l1 <•m fracasso. 

Foi ainda \'nsro Samoil'O <'Olll • Dfla{I<» a oc·u­
pai· o lugar cl<' ho111·a na <"lassi fi<"a<:ào gt>ral, mere­
cendo <':<P<'<·ial mc•n<;ão os • .Jordou.,. , • Wind.<ror•, 
« /,f'Otl'ia > <' • l1'oose1•('ff•. 

Enfim: Pondo d<• 
pari<' os inc·id<'lllf's ltad­
dos po1· <·au,.;a da rPcla­
<:ão <' o,; justo,.; 1·pparo,.; 
)ll'O\'f' lli<'llll',.; das d<'fi­
<'Í<.'1wia:< <' i m pon<IPra<:iH·s 
facilnwnlP l'<'lll<'dim·<•i,.;, a 
c.\{r•111a 1111 • l 11 lo111,1/iil is/ 11 

da Fo: ~ lt•\"<' o <·01HJ;io 
de• a,i.dtar o au1omohilis­
mo nai·ional, o q1w 1; uma 
\'i 1·1 u d e• ha:<lanl<' ap1·1·­
eian·I. 

\'l'l'<'mos :<<' alguma 
c·oisa sP ap1·m·pitaríi no 
fut uro daquilo (Jll<' ali S<' 
pi\cll' ílpl'C'lldf'I'! ... 

Com hoa ,·onta<I P <· 
in1Plig<'1wia muita S<' f:w:í. . llfrr•t/11 ('1111ho 
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O "RALLYE .. DE VILA 00 CONDE 

Um enscâo bastante ;;uhl'llancio::;o c:;La prova, 
Ol'ganisada pelo Automo,·el Club d<' Portugal, que, 
<·om a volta ao concelho clr• Vila do ConrlP, tew 
Mnclusão no passado dia 22. 

Oizomos «ensaio> porqu<', pm vc1·<1 ade, ou tra 
üoisa não foi o que se fez. Muito s<> poderá apro­
vPitar dele, pois os portuguf'zcs não se íu1tam ao 
f'ntusiasmo que provas deste gencro merecem. 

E se um dia se fizer um e Rallye• com foros 
<11• internncional-o que nos parN·r não ,·i1· longe! 
- rntão o entusiasmo redobral'á ! 

.\ pro,·a que temos em fcí<·o, potu·o mai::; Joi 
qu<• ... um grande passeio <IP automo,·el ! P orque-, 
se atendermos ao maximo dc• v<•loC'ida<le cstabele­
rido (30 quil. horarios), á falta de C'onsideração 
pela cilinclrada dos cliferP1ücs ran·os c·oncorrentes 
<' ú dispensa de rcgularicladr hol'aria c•ntr<> os di­
J<'l'entes •controls» h0rnos dr <·011c:lu i1· pelo 1Htssf'iv 
<' ... pouco mais. 

Facil era a qualquer 1·01·1·1·do1· 1·ecu1w1·ai· o 
trmpo perdido <>m ronscqu<·1wia dp aridf>nt<' foi'-

tuito ou clc>:;<'anso exagerado, desde que <lisposess~ 
cl r c·mTO dt> rf' latirn força ... 

~l as, foi Pste o 1.0 ratlyf automovel levado a 
cabo 1•m Por tugal ; portanto, fo i j ;'.í u m grande pas­
so na s<·nda d o Pr ogresso, nw rrcondo, por isso só, 
todo o ;1plauso t- car in ho. 

Pl'ova a tentai· e aperfoi~oa1· <lt• futuro, pois é 
poderosa ala,·anca no desenvoh·imonto do turismo 
<' hoa S<'IC'<'ionadora das marC'as concorrentes. 

Pat'a a rlassificação geral, conv<'rgiram facto­
n·s val'ios quf' muita gent<' disrntc rom paixão e 
1-;tlêll· 

Qupm tcn1 razão'?... 
Foi desclassificado o carro da <'abeça por sei· 

<·01Hluzicto por um profissional que, aos que nos 
i11fo1·mam ... já não faz profissão <.lo volante ! 

Coisas de dificil apuramPnto porque, afinal, 
as 1·m·tas são todas iguais ! ... 

MaR, como nestas coi.~ai< quem manda 1> o 
1·pg11lanwnto da pi:ova ... 

Alguns concorrentes á " SEMANA DA FOZ• 

.Jorge Sovais Jlario Fe1·reira 
( Clichés Sporii nl( • ) 

. l lfl'rdo l'o/hinhfl 

Q lT.\SJ se pod<' anu1wiai· <·omo ('('l'IO quP ai1Hla est<' ano sc•1·ú l'C'alisada uma grandP prorn automo­
vel (Faro-ValelH;a, tah·C'z) h('m ('01110 q1w ('111 F<•\'C' l'<·i1·0 do ano proximo l'Ol'I ugal sp1·{t teatro 
duma pro,·a int t•n rnriona l qu0, pro,·avelnwnl<', "t' c·ltamai·:í «Rall11e da Cosia do Sol• . 
Pelas Comissô('S q1w tomaram a peito eRtes <·mpr<•endi nwntos, pode inft>ril'-s<• sucesso abso-

11110, spndo clf' preYêr gTand<• aflu<•twia <I<' <·onC'o1·1·f>11tt•s <·strangcit·os, pois, ao que nos dii(<•m, o:; premio:, 
s<·riio tentadores .. \rd0ntt•mPntc> clpsPjamos qup assim !Wja, pois d<' tais pro,·a;; resultai'<\ hrilho para o 
automobilismo nacional <' um l1C•lo pa;;so no turismo. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~$ * t;) * 7' '1' D'' ~ 
~ * ~ l 'A RA O A l/TOMOH//,TSJl!O fl/' 

~ s l 'J' l'-1. 1~ ll l t : 
t;) .f J/ ELHOR Q r_l llD..1 nH PELO ~ 

~ .l!ELHOR PRE('O ~ 

• Auto Omnia, L."º V4i' 

~ t;) = 23, Praça da Liberdade - PORTO : 

~~~~~~e~~~~~~~~~~~~~ 

- - ------------------ir - - - - -~~~~~~~~~~~~~" 

o 
o 
o 

·· ~·1·m 

H O quadro do electro-

,1 l pi romeiro, 
r regulador do f6rno o para lompéras 

SERRALHERIA MECANICA 

- : l)l' : -

H o 
~~ 

Armi11io M achado :~ 
99, IJ. do Bomlordlm, 107 - PORto O 

TELEFONE, 4 9&8 

Perfeiç;io e ma xi ma 

responsabilidade 

em toda. a execução 

mecanica rlc automovel. 

H 

·~ (~ 
(~ 
{~ 

n 
J\ - -- - - -- -- --- - ...-._ - ..-._ -- .- -- - - ..-_ ----'1 
----~--~~-~~---- ---~-
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automotive 
aoenc1eslti 
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1nDU5TR IA nACIOHAL 
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Fundição de fe rr~) ma lea vel c.1 '' nucleo neg ro " 

Hcscnte-se a indu:;t ria nadonal da falta de 
IH"Oter<;ào por parte dos poder<'s <'<'ntrais, o qu(' 
nos tem conduzido a pf?dir, p :>1· muitas \·ezes, as 
iwc·essarias medidas protccdonistas. 

Manda, porém, a \·erdad(• cli:r. t' t' <1u<• nem só ele 
tal falta a industria enferma, pois muito a agra\"a 
(' lesa tambem a falta d<' JH'O<·ura por parte do:-; 
naturaC's consumidores, o quP dPri\·a, sem duYida, 
da falta do confiança no fabrko <', Pm parte, ela 
fa lta cl<' ron lwcimento daqui lo que <•ntl'e nós sr 
produz. · 

Eis porque nos propu:wmos d ivu lgar nesta 
s(•('<;ão os produtos mais rC'rOmC'ndavc• is para a in­
dustria mccanica automovC'I, salientando, pondo 
i><> m µatentes, os que, pela s ua qualidad<> e por 
sC'r<'m genuinamente portugu<>zes, merecem a pre­
fr rC'nda sobr e os congenPrc•s c•st rangeiros. 

\'amos hoje ocupar-nos do ferro malea\·el em 
grau ou nucleo nt:>gro, fundido pelo sistema ameri­
c·ano nos fornos da empreza Fundirõe.~ Reuniclai<, 
/,.d•, eom Cabrica em Jlu1·c;a (Crcstuma) e escrito­
rios " armazem na rua dC' S .. João, 19, desta cidadP. 

A cm preza, gerida pe las rc•1n1tadas firmas: 
.\bilio Pinto d'Alrneida, .ToaC]uim Fc' rnanclcs Loprs 
<1 Pai\'a, Irmão & U."-subor<linou o consorcio de· 
7 f'ahri('as do fundição e 1 dP aC'abamentos á dirf'­
<«:âo tccnica de M. Cris tian Klujtmans, eoadjmado 
pelo habil e talentoso r ngrnhC'iro portuguez sr. 
.\lario Borges. 

O fe rro em questão, fundido num fõrno com 
a <'apacidade de 5000 quilos, qu<• o pôe pronto a 
moldar no maximo de 1 hora, l<'m as mais Yaria­
<lai;; apli<'ações e a aprc('ia\·C'I \·anta#?<'m duma resis­
t<'nC'ia a toda a pro\·a. 

Suhstitue ele com \·antagc•m tudo quanto até 
aqui sC' fazia cm aço batido <', po<lcnclo ser mol­
dado em paredes com 3 C' m. dC' <'SPPSSura, supre 
as antigas fundições <IP 20 cm. <' mais, dando ás 
obras menos peso e muito maio1· 1·psistPncia. 

Por este processo - dr que• a <'mpreza tem 
Pxdusivo em Portugal - teem sido fabricados, alem 
do \'arias maquinas agrieolas e para diff'rente::; 
industrias, aeessorios para c·aminhos ele• ferro (pá­
ra-d1oquC'><, pquipamf'n tos para fl'(•io><, PI<'. ) para a 

('ompanhia c·<HTis, minas de S. Pc•dro d a CO\'a, 
(' t ('. 

Xo ramo automoYel, então, \'a rios ensaios já 
ro1·ain feitos, que obtiveram os mais lisongeiros 
1·esultados. Tudo indica que a emprC>za • Fundições 
RC'uni<las, L.d•,. merece, na sua <'SpN·ialidade, a 
prPfC' ronria ele quantos trabalham a serrnlheria 
meranira automon:-1, na certeza d <• que ali irão 
f'nc•o11trar plena satisfação aos mais l<'g-il imos flese­
jos d<' i)(•m ser\'ir a clientela. 

Quanto a acossorios o equipa111t·ntos, d o sobejo 
<·s tá demons trada já a comprt.cncia de fabrico. 
l'ára-choquC>s, nintas para f'oixes de• molas, cubos 
para rodas e tantas ou tras ()('<:as des te genero, 
<'stão suficientemente estudadas ,. já IH'Oclur.idas 
c•m g 1·ande numero. 

Pro1><i<'-se agora tambem o <·01·po tc•cnico Ia­
bric-ai· as rodas de disco para c·amionetes <' eamions, 
que, d<•ntro em breYe, aparece1·ão no mercado, em 
<·onco1Tc11wia de perfeição, resistC'nria e preço rom 
o que tr m apa1·erido, de qualquer origem. 

De• lo u\·ar é este empreendimento, que redun­
dar'1 cm imediato beneficio do rons umiclor. 

Val"ios pl'Oprietarios de camionetes ele se1·\·iço 
publico - c•special mente cio vi si n ho C'oncelho de 
Gaia - conhecem já os produtos <IC'Sla cmprcza o 
são C' los que m lhes far., com os mais 1·asgaclos elo­
gios, o melhor reclame, pois abonam as suas ale­
gaçõe::< c·om rndcs experie ncias, j á originadas em 
longas \"iagcns, já colhidas C'm ac·i clc•ntC's <i<' que 
te<'m :;ido \"itirnas. 

Por isto e pelo que ,·imos, sflmos a apontar a 
c·mprer.a C' m questão como digna cte prefer encia 
sob todos os pontos de Yis ta, na c•erteza de que, 
desde que a procura aumente, como é natural, ela 
poderá num futuro proximo abastorc1· todo o mer­
cado cios p1·odutos da sua especial idade. 

Pela qualidade dos metais utilisados no fa­
bl'Íco, i·esponde um completo laboratorio de pre­
cisão parn análises, que preenche uma hasta11t.e 
f\C'nsivel lacuna na nossa indu;;tl'ia. 

Terminando, cumpre-nos felicitar os gerentes 
dC>sta importante empreza pe la sua tC'nacidade e 
acPntuado desejo de prog r<'dir. 
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Novas direct ivc1s da política ferro-via ria 

E' já cio conhecimento publico 4ue o ilustre " 
estudioso engenheiro do quadro cios Caminhos de 
F erro, Ex.mo Snr. Jales Guimarães, realisou, no 
Cent.ro Comercial do Porto, uma notavel conferen­
cia, subordinada ao titulo quP nos servi' de rubrica 
á presente. 

E ssa conferencia, qul' foi literahnf' rltt• publi-

eacla na Hcoista Portugueza de Cumtwia u.;õeR 
abrange interessantes aspectos do desenvolvimento 
automovel <'m Portugal, o que nos leva a transcre­
ver as passagens que mais nos intornssam. Para 
elas chamamos a atenção dos nossos presados lei­
tores, pois vão publicadas no n.0 93 do nosso se­
manario r:uirmto ( Vnz d o rha llffru1') . 

A pruàencia e os àesastres automoueis 

Se fossemos a estudar , minuciosamente, os 
d iforentes desastres com automoveis que ultima­
mente so teem verificado, muito teriamos a dizer, 
apontando, para cada um, remeclio.~ cti\·c•rsos d'efi­
cacia mais ou menos comprovada. 

Como tal análise não cabo aqui, rnrnos toma­
loi; cm globo, receitando, como roisa infali\'el, a 

maxima p1·udenr ia por parte dos peões o dos auto­
mobili i; ta!'i, cabendo especialmente a estes o abso­
lu to dcspr·czo pelo abuso ela velocidade que, apezar 
dC' ser defendido e até oficialmente obriga torio em 
par to do~ E. lT. da America, entro nós tom causado 
tantai; ,•itimas <' tantos processos judiciais. 

P1·11clf'1win ... n11nca fez mal a ningur m ! ! 

~~~~~~~~~~88~~~~~~~~~~~ 

1. ATELIERS-AURORA : ~ 
~ ~ 
mi1 Reparações completas em Aulomoveis ~ 
1: Ofici11a de pintura por pulverisação 1 1~ 
~ Fabricação em serie dos !mi 
~ Para-choques Aurora ~ 
~ ~ ~ ~ ('0:\STHlr<;.\O DE ( '.\ l{HOSSl•: Hl.\ S P.\H .\ ~ 

~li CAM ION f•:TTl~S DE U.\I!(; .\ 1°: l'.\S::-i ,\ (;EJHOS 1~ 
~· im 
~ l\madeu M. Martins, Suc.res ~ 
~ ~ ~ Rua S o ares d os R e is , 572 ~ 

~Íi=- . VIL_A_ NO~A DE GAi~ =-- _i~ 
~~~~~~~~~~~88~~~~~~~~~~~ 
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Os automoueis excentricos 
--===---

O s<•nsiwl apC'rí<•ic;oanwnto no fal>rito de al;­
tomOYPis, 1w1·mitr qtll' o honwm amoldP tais ,·iatu­
rns á sua fantasia, tirando eh•las um partido, qu<' 
ainda ha hc•m póue·o c·l'a <·onsiel<'raclo impo:=:si\·el. 

Para satisfa;w1· as ne·e·pssiclacl t•s d::iquelcs que 
c·m1n·c•pmlPm longas ,·iag<•ns, dc• dias <' noite ,; su­
<'PssiYos, IC'mos os fo1·micla\·c•is •r111fo-c11rs • c·om 
alojanwnlos isolados, ll'itos, C'l<". qtw, <•m luxo e• to­
modidadr, nada fi<"am a d<•\·c·1· ús mais perfeitas 
c·a1·1·uagens rs1we·iais dos c·aminhos ele• frrro. 

~las o gC'nio im·l'l1t iYO elo '10111c·m não CCf>sa 
dC' C'\'Oluir ! 

E' v1·c•<:iso adaptar o a11101110,·c•I a todas as rea­
lisaçõC's 1mí tiC'as, faze•1 · dC'l<' o 
(til<' ele fac·to clc•n• sc• 1·: o mais 
])Cl'feito im;{ J'UllH'lll O <lo pro­
g rc•sso na lol'omoc;;io ;í s upC'r­
fil'ic da terrn, IC'l'anclo-o alr n, 
se m qualqurr trabalhosa c• cl1•-
111oracla moei i l'itac;iio, l ranspôr 
os cursos d'agua q11c• surjam 
na sua cisl<' irn. 

Eis pOl'<JU<' foi e·orwt'bido 
e fabl'ieado o cc111fo11wN·l-a 11-

fibio• qu<' noutro lotai damos 
ú estampa e apa1·e<·c• taml>C'm 
0 cc/w/cf-1•0/r(}/{C• IH'sla pa­
gina rcp1·esc•11 laclo ! 

E s te «c·atTO-C'asa• - a q li<' 
~L .Jean Foul'nirr, sC'u propri<•-
lario, põz o nonw d<' e Bit•n Pai·toat• (Bem c m 
toda a park) pode• <IN.;c•m·oh·c·r a ,·clocidade m é­
dia de -15 qms. ú hol'a, C'ommmindo 20 litros de 
gazolina e ' • de litro de ol<'O. 

Com todo o rrd1t' io normal, pesa 5.-100 quilo;;, 
sPndo o ('/l(íssis um 13 CV. «LaHly• de rnrie. 

O int<•rior t'slú dh·icti<lo cm c-inco partes: a 
camarn do <'OtH lU <"lo r , p1·0 ,·ida cle T. 8. F., na q ua l 

o 1·!w 11 lfr11 r potle· do1·mi1· <·omodanwnh•; um «{J(t­
hi 11f'f 1· tf,. 1 sfar t·omph•tado pOI' um armario enYi­
drae:aclo <'um IPito; o qual'to tl<• banho• <·om agua 
t'OJTPllll': a c·osinha <' a sala dP jantar• ! 

Tutlo is10, pl'ofusanwnl<' iluminaclo e• decora­
do a g ú:-to, 1·01110 s1• ,·(· 1wlas nossas gran1ras! .. . 

<~uPrP111 mais qll<' isto~ 
:\ üo s1·1· p1•p1·iso saí I' tlc• <·a,;a para sC' fazer 

uma ,·iag1•m, a mais longa! 
I' ma <·asa, uma au 1<'tl1 ic·a e·asa, <1 ue se· muda 

('Onl'ornw as <·om·c·ni<·rwias ou os c·apriehos dos seus 
fc·lizc•s p1·opri!'la l'ios ! . 

l'a1·1·c·c•-.1os PstP um e•x<·<• IPnlc• modo de rcsol-

wr a cr;:«' de• habitac;ão, 1·,·itanclo-se a multiplica­
c;ão d os andares nos JH'Pdios das <·idades. 

qut•m não d<·,·t· gostar muito disto são. _os 
111csl rcs-d'ohr11.~. 

>las, quP n;io sl' a,;sm;tem, porque, natm·al­
mcntc, o c•·/111frf-nJfa11fi'• e• tomado â conta de cx­
c•pntl'ic·idad0 <» portanto, ti<io sc·rú copiado pot· 
muitos' ... 

Ql' A~ DO será quC' sabC'l·emos as emprezas c xplorn<loras d r Caminhos d<'. Fe l'rO obrigadas a• 

g uarnN·c1·em d o cancelas metalicas, sinais diurnos e nolul'llOs o pN;::;oal competente, as dife­

rC'ntes passagens de nive l q ue, tal qual estão, c·onstituem um 1ão flagrante perigo. 

para o t r·ans ito ·~ 
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Automoveis - T. 5 . f . - E stacionar ias- 5ubmarinos - etc. 

Um tipo t1dequt1do t1 cada mt1rca de t1utomovel 

--------------·-· 

.~ll.~· 

--~ 

l UMri BriTERIF\ DE QUriLIDf\ DE! 

S EMPRE G R ANDE 
=====--- -

S T OCR i 
l 

-tt~==~=== =-:=.:----== -~::::'1.lf 



- 10 = UL'lAUTO JLn n ' IL\ ))(} :-; .. 11•mbro -1929 

um ôR ANDE "mATC H" 

O fiuton1ovel contra o Caminho de Ferro 
( ( '011cl 11.<ti o) 

nopolio, 1·starão no direito d<' prOIPslat· ltojc sob o 
pl'rtrxto dr se ter Yisto na:-;<·rr <'llg"Pnhos tapazes 
d<• lutar C'm ,·eloC'idack c·om a lol'omolh·a ~ O pro­
g1·<•sso serú culpado por não 1<•1· sido 1n·e\'isto? 

l"inalmente, não será o p11hli1·0 qtwm, <•m dc­
finili,·o, paga a consena<:ào das \'ias í<·ri·pa::;~ Xão 
1• drl1• qur sai todo o dinhpi1·0 g-asto pC'la:.; eom­
pa11hias~ 

flpsumindo tudo, o Yc•rcladPi1·0 problPma se 
limita a isto: determinai· tão Pxac·ta 111pnte quanto 
po;;si\•('I o <·usto real do,; tt·ansportps, 1'111 Yalo 1· 
absoluto, s1•m H<' deixar in1·or1·1·1' l'lll <' l'l'O por con­
sicl1•1·a<;õ<'s qur nada tePm a n"r eom o intl'ress(' 
l!<'l'al. 

l>t"sd1• qm• se <·xami1wm as 1·oisa:-; Ili' perto, 
1·011stata-:w qul' 1• ao 1·ontrario o automow•I que 
pod1• qn<'ixar-se ela <·01wo1·1·1·1wia d1•sl1•al dos eami­
nho;; <11· Í('ITO. 

l~st<•s, d<• facto, d<•pois da <".<la!Jil ixrt{'âo legal 
da no,:;sa moeda, enc·ontnun-,;<' 1•xon1•raclo;; dos 
s1•us 1•1wargos finarwl'i1·0,;. Bl'1wl'idam, portanto, 
duma gratifiea<:ão an ual <11• ap1·ox imaclamt"nte 5 
hili õC's <IP f'nmeos, tomada cio bolso dos inumeros 
pol't ador·<•s dl' obriga~·õc•s, qu1· n•c·1•IH•m j u ros em 
fi'a1H·o;; a -1- xo1t8 pelos l'apil<11•s 1• 111p1·psta<los r m 
l't·aru·os-ou r·o. Capitai,; qu<', aliás, não lhes serão 
jamai,; int1·gralment1• l'f'stituidos. Trata·sl' duma 
soma d<' 100 biliões aproximadanwntl' que se en-
1·ontl'a pura I' simplC'smentl' ,·olati:-;ada. 

O automo,·el, ao 1·ontrai·io. tPm-sc• d<•se1wol­
\'ido prodigiosamen11• dP:<d<' ha alguns ano:", sem 
>'<' tl'r 1wg-ado a qualcJtWI' ohriga1;i'10, Yi,.;to que• não 
tomou st•não frafü·og j:í dc•prl'1·iado,.;. 

l·~st:í pronHlo q111., s1· o;; 1·aminhos d<' frrro 
d1•\·ia111 faz1·r fa<·<· pl<>nanwntc• :í :<li<\ dh·ida obriga­
íoria, l'IPs spriam for<:ados a :t11mPn tnr as suas 
t.arifns d<' um ter<:o, aproximadirnwnf <'. 

Pod1•-,;(' ai<'gar q U<' e• 1'0111'01·mp ao i n t<'l'<'Sl><' 
pul>li1·0 a manutt'rH:ào do p1·1·1:0 dos t r ansporte;; 
num nh·<'l Ião baixo quanto po,.:,.:h·1·I i111'erio1· mesmo 
ao 1·usto da 1·xplora<:ão. o quP :-1· 1·onstata <iC'sdP 
qu1• ,;1• tpnham Pm 1·onta todo,: o,.: l'1t1·arl!os do ta­
pital ~ Esta t1~,.:p 1; muito 1·ontPslan•I. SPmlo 1·la 
ju:-;ta, o antomo,·el dPn•ria l!O,;at· cio llll':>mo fa\·or 
qu<' o l'aminho de ferro P n ·c·pl11·r uma suhn•n<:ão 
Pquirnll'ntP á i,.:en<:ào fina111·l'inl 1·0111·<•dida ao seu 
1·0111·or1·c-nt1•, pois r<'prl'srnta hoj1• um lll('iO <IP 
transport1· muito mai:-; importante'. 

~1·g-u1Hlo as C'stati,;t i<"aH do,.: 1·arni11 lws dp ferro, 
o JJl'l'(,'O 11wdio da 101wlada quilonw tl'i l'a :-;a i a 1·erC'a 
de· :!O 1·1•nt im os. Tendo <' lll 1·onfa º" P11<·al'g-os finan­
c·Piros, o p1·p1;0 n•a l at ingc> .io 1·c·n1s. Em grandr 
\

0 ('!01·idad1', a tal'ifa atual (• cl1• 2 ft'<\IH'OS 1 
Com os rapido:-; tamions rnodp1·no:-;, obtcm-,;e 

um p1·1•c:o in[<·1·io1· a 0,.1.0 í1·,;. O automon•I, ak·m 
disto, 1·,·ita a pC'rda <IP tC'mpo 1· o,.; prPjuizos dum 
duplo tra,.:honlo <' reduz c·on:-;idc>l'H\'Plnwnte a de­
mora do <IPspaeho. Por <·amion rapido ga::;ta-sp 
ml'nos qm• 24 hora::; para atraYl',;:-ar a Fran<:a. 

Em J)l' (JU('na ,-clo<"idad1\ a d1•mora d<' frans­
por·t1• cll' Pari;; a ..\lar:"l'lha, por <'X<·mplo, 1•xeedl' 
8 dias! 

S1•ria, portanto, muito para d<•,.:1•jal' (tll l' todo 

o 11osso IPr1·itorio fossl' 1·ohp1·to por uma rt-lle de 
Pstracla:-; d1• s1·n·i<:o, qm• P<'rmitis,;1• ao publiro efe­
l'tuai· as sua,; 1·xpedi<:õPs dr <1ualqup1· ponto para 
outro clC't1·1·minado. 

Para atingir isto no mais lu·1·\·1• tt•mpo, basta­
ria <Jlll' :-;1• deixas,;e li\TC <'ur:-;o <ÍS inidatirns prh·a­
da;; e• fa,·01·1•1·(·1· a ('l'ia<:ào <' o d1's1•m·oh·imento das 
c•m p1·1•zas cll' t r·anspor trs pu hl il'Os at1 torno,·c•i;:;. 

Os impostos sobre os t ra n5portes 

«Fa lt a r·l'dttzi1· o impo,;to sobr1• os tran:;por­
trs• OU\'l'·SP dizl'r por toda a parti'. 

\luito lwm, mas, em justi<;a, o dc•sagra,·amento 
<IP\'(' s1•1· apli1·ado tambem ao automon•I. O total 
dos impostos qu<' <•!e tiuporta ultrnpassa hastante 
o q li<' s1· gasta c•om a l'On:-;c•n·ac:ào das pstraclas 
qu<• usa. O 1•x<·NIC'nt<' pl't'dl'-,;<' no sot'\'l'doiro do 
or<:a11wn to naeional. 

0:.; 1·aminhos de feno qu<·i:1.am·s<' da taxa ele 
:12,f> "• ::;o hr·c· o prci;o elos bilhrtrs. 

(~1u• d1•\'I' d izer o au tomovPI, s1• se l'Onstata 
IJU<', 110 p1·c•1;0 da gar.olin a, i1H'idc•m nrni;; dC' 50 º/,'? 

O automobi lista de,·e c·om 1nH·tidpa1· cios en­
<'argos gp1·ais da na<:ãO, r daro . ..\ l as niio O faz ele 
pagando alpm <los impostos de toda,.: as origens, 
outrn:-; l'<'lati\'0" ú sua viatura~ 

..\ll't'<'<'<' 1•11' ser <·ondPnado, porqul' faz í1s ri•dC's 
fp1·1·pa,; a injuria ele as suplantar·~ 

A colaboração da estrada e do "' rail ,. 
será possivel? 

O automo,·pl 1<'t'á m•tcssidad<' do l'aminho de 
f'e tTO°'.' E\'idC'nt<•m1•ntc nüo, pois pod1' l'Ol'ta1· a 
Fran<:a 1•111 todos o,; :;c•ntidos, spm se• uíilisar cio 
C'aminho <11• l'<'n·o a não sei· pal'a o maldizer cm 
fac·<• das pnssagPns d(• nin·I c·om as c·arw<•las fe­
(']iadas. 

Ent 1·<· os dois sistPmas ha uma i111-01111)((/i/Ji­
lidacfr (11111/runru/11/, no duplo ponto dl' \' ista ela 
1·ap;widad1· un it a ria <' da f1·pq U<'IH'ia. 

l 111p1ii' aos spn·i1;0:-; automO\'l'b a 1·orrespon­
cll·1wia 1·om os l'igidos horarios, 1·0111 p:ll'tidas muito 
<'HI>a<:a<las, 1• qu1·rer 1•nti·a,·a1· o trafl'gO por C'Strada. 
.\ :-;ua fo1·ma rac-ional, quer diz1·r a mais ,·antajosa 
pa1·a o puhlil'o, {• a 1·orr1•ntc 1·ontinua d<• vPkulos 
(}li<' ,;p s11<·<·d<•m a C'Urtos intl'l'\'alos " <'lll <·adPncia 
Yarinn·I :-;<•gurHlo as nc1·ef;sidad1's. 

~IC'RlllO pai·a o t ranspOl'te da,.: m1•n·adorias, a 
liga<:<io do automO\'PI <·om o <·arninho d<' fe1To é 
J><'l'f'<'ilanwntP ilogiC'a, pois, no nosso paiz, a distan­
da n11·d ia cio t 1·af Pgo nüo mi alPm d1• liíO quilo­
nw t 1·0,;. 

l'al'a traj1•l'tos tão 1·u1·tos não ha raz;io alguma 
d'o1wnu· um duplo t1·agbordo, do l'amion ao yagão 
(' in,·p1·:-;a11wnt1'. 

.\ <·olahora<:ào impôP·:"P, :-;im, nos :-;1•guintcs 
l'a;;o,;: 1•111rc• o har1·0 a ,·ap01· 1• o l'ami<io para os 
tran,.:pol'tl's a longa dista1wia e• a haixo pn•<:o; en­
tn• o :wi:io <'o la.ri, para o:-; \'iajantPs apr<':;sados. 

(('01di1111r1 /Ili /llÍ!Jillfl / /) 
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G!RBURA~ÃO E CARBURADORES. UM NOVO CARBURADOR 

.\ alimentac:ão elos motorC's <k C'Xplosüo <·ons­
titu<', spm duYicla, um problema de• cliíidl :-;olu1;i10 
pratica, <' cios que• rm todos os trmpos mais t1•111 
preoc>upaclo os rabl'irant<•s dessas maquinas indus­
triais. 

T<•oriramc•nt<' não sito de· grande n1lto as <li­
riculclaclC's quC' sr apr<•sc•ntam, mas, clc•scl<' que S(' 

passa ao campo das r<•alisac:ür::; pratiras, r ias ;.;u 1·­
gem tüo nunwrosas quP não (• arrojado afirmai' 
que o (·al'lmraclo1· ah.~olnlru11rnl1• pc•ríC'ito núo C'xist<' 
<' qu<' j ámais C'x ist irá. 

Ent rC' as mu itas qua lidades que S<' <'X ig<•m dC' 
um bom c·arbu1·ador aYultam, 1·omo primariais, as 
se>guintc•s: Facilidade clC' Ianc:anwnto do motor, -
l>oa ma1·c:ha l<>n ta. - acC' l<• 1·ação 1·apicla <·0111 aus<•n­
<'ia d<' ponto <l<' passag-C'm,- max imo <I<' pote1wia. 
- consumo rNhtziclo, - <' ausC'1wia d<' n1i<10. 

Corte f oil{Ji /11(/ ina! r/ 11111 cal'fm1·ctclor «Ürkan > 

l frunir todas estas qualidade::; sem tornai' o 
C'arbura<lor muit o Yolumoso, complicado <'ele custo 
c•xagC'ra<lo tem sido e co11tinuar{1 a ser o sonho de 
muitos ilwentores C'mquanto o motor <I<' <'xplosão 
não fôr C'OmplPtament<• dC'stronado pC' lo moto1· 
clectrico, eomo t uelo len1 a eri•r que aeontC'ça num 
futuro não muito clistanH>. 

A dificulcladc· dP 1·psolu<;ào do problema (> 
O't'and<' <' tão g randC', qup s<' <·ontam po1· dezenas 
~s marC'as dC' <'arburadon•s <'m srrYi<;o, não con­
tando C'Olll aqnc-las que, cl<'viclo a quai::;qup1· C'ircuns­
tancias trm <lC'::;aparecido cio lll<'l'<·ado. 

E: ror<:OSO t'('('OHhC'C'('I' que• <•xistrrn hoj(' algum; 
<'arburadorc>s CJlH' satisl'azc•m a algumas elas c·ondi­
<;<ies prima('iais qur ele• tais apa1·C'lhos <' lieito C'xi­
gir e qu1', porisso, satisfazC'm <·?m ma!º''. ou mC!lOI' 
<•ficiencia os fim: a qur se• clc•st 11rnm. Sr1·rn poss1,•c•l 
apontar alguns, soh~·0 t ~1110. cl<' p1·~,·C'ni<'!W ias am~·­
ri('anas, <·uja C'al'hur1sac:uo ~· . P<'l'ÍC'1~a sC'Ja qual for 
o reaimC'n tio motor, 1wrm1t111do s1multa1wament<' 
1·apidas 1·pacelC'1'M;<>.es <' o ma:dmo de po~enc i as 
que aqu<'l<' produzir, mas estas hoas qua l.•c!aclps 
obtem-s<' ::;('mp1·c• á custa ele largo clesp1•1·chC'10 dr 
<·omhusth·(') <' das maiorrs 1·ompliea<;;l<'S ll1<'raniC'as 

qiw tornam a r<'1i:11·ac:ào e• afina1.:ão <I<· tais 1·a1·lrn­
rad01·<•s um l'Xdusin> elC' a1·t i,;ta,; <•i'J>P<·ialisados, ou 
do prop1·io fahricant<' quC' os produziu. 

Outros <'xistC'm <·uja JH'<•o1·upa<;1io dominante(> 
a 1•1·ono111ia 011 a simpliddad<', ou, simultaiwanwntc, 
amhas <•stas qualidadp,;, mas tal obj('(·th·o s1í, C'lll 
g<'1·al, tc>m sido alcanc:aelo ü 1·usta cl<' uma pa1·\p da 
potPne·ia max ima ele· qu<' o motor(> c·apaz, ou com 
::;anifirio par<"ial da rpgularidadC' ela marrha lenta 
e tamhC'm da rC'ac·l'l<>raçào, que dc•manda Pm tal 
ca,;o uma granel<' pp1·ic>ia da parti' do concluctor 
pa1·a que o motor nüo afogu<• ou SC' não torne• muito 
salic>ntC' o ponto de• passag<•m C'm (JUI? o moto1· 
dC'ixa ele S<'I' alimC'ntado exl'lusiYanwntC' pelo jacto 
min imo C' passa a r<'e·<'bC'I' tamhC'm (·ombusti\'l:•l me­
d iant<' o jaeto pri1wipal. 

.\pai·N·c·u 1·ecC'nlC'mC'nt<' no nosso mcrC'a<lo um 
rarhuraclor clC' pron•nicneia alC'mà quC' SC' propõe 
rrsolYcr o <lifi('i l pl'ohl<'ma ela <·arbura<;ão nwcliantc 
um clisposit irn absolutamC'nt<• inedi to, que 111<' dá 
uma posi('ào ele destaque <' i1wonfuncJi,·eJ <>nh'<' os 
apal'<'lhos si 111 ilares. 

Tal (> o ri:-. r bu rado1· Ül'kan ('J'<•aclo durante a 
gr anel<' guC'1Ta, quando a ,\ IPmanha r eduz ida aos 
propl'ios rN·ursos <'lll drtnclC' do bloqueio dai; suas 
fronteirns, s<' ,·iu fo1·<;acla a lan1.:ar mão de <'arbu­
rantC's \'ariados, e r m gera l mais cl C'nsos cio que a 
gasolina, para a alin1C'ntac;ão do::; motores dos seus · 
rarros, S<'m os quais o ahastC'cinwnto dos seus 
exC'1·<·i tos t<•1·ia sido dificílimo, senão impossh·el. 

A carburação - ou se ja a intima mistu ra de 
c10tp1·m inadas porções de ar l' car buran te - que é 
já ele• clificil rralisa('ão perfC'ita quando se ti·ata de 
um <·arburant<' Je,·c, como (• a gasolina, cresce em 
d ifiC'ulclade quando se ut ilisam carb111·antes pouco 
,·olatris, eomo suce<I<' c·orn o hl'nsol, que foi larga­
mC'nt<' utilh ado na .\ lernanha durante a grande 
gUC'l'l'a. 

Os ca1·bm·aclor C'!i qu<' nesse momento aí se 
utilisa,·am C' que hadam sielo estudados para o 
empn\go d<' gasolina não ap1·0,·<>itarnm com·C'nicn­
tenwnte essc•s outros <"arburantes quC', por serem 
m ais densos el o qur a gasolina, rC'q ueriam uma 
mais pC'rfC'ita <' intima mistura com o ar, dC' modo 
a <'OllsC'guir-sc' uma rapida inflama<;ão da mistura 
e <'Yit ar-s<', quanto possi\'C•I, a con<IPnsa('ão <IC'sta 
nas pared<•s da tu bag-<'m dC' admissão. 

E foi sob a prC'OC'upa<;ão <l<' C'Onst r uir um car­
btll'ador qu<' pC'rmitissc alC'anc:ar a maior eficiC'ncia 
com o cmpl'i·go dC'st<•s <·arhul'antes pC'sados, que o 
Cal'ht11'adOr 0 1·kan ÍOi COIWC'hidO (' C'X('CUta<lO. 

I>C'Sll<'<'<'>;sario s<> torna afirmar <1uc o ía<'to ele 
<'s11• <·arburaelor hm'!•1· sido <'spceialnlC'nlC' estudado 
para o emp1·c•go de• 1·arburantC's de• maior clc•nsi­
dacl<• do q11P a garnlina niio ex<'luc• o emprego 
dC'sta C' an\C',; o fa,·ol'ece, pois ~ h<'m ele ,·(·1· que· 
a mistura <IP ar <' C'arburantc> quanto mais per­
fe>ita fôl', nwll101·C's 1·psultaclos proclu:r.. 

,\ uniC'a t1·ansfol'llia<:àO quC' se IOl'na ll<'<'('Ssa­
ria para o c•1111H·ego d<' gasolina ou hc>nsol rnnsiste 
cm modifiC'al' a posi<;ào ela boia ele modo a <·onse­
gui 1· que (•sta 1·pgul<• <'111 dc•Yi<ios termos a entrnda 
do e·ombust iYPI, mas Pss(' r<•sultado ohtrm-SC' <·om a 
simpll's <l<':>lo1·ac;ão ela alarn1wa a <Ili<' tal hoia se 
acha ligada. 

f 
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.\ C'a l'adC'1·istica pl"irwipal do eal'bu1·ador Ül'­

kan ronsis1<' no modo c·omo o comhuH1iH•I Pl'll<'t l'a 
no éorpo do <"ar buradol' quP o cond uz {1 luhag<'m 
d<' admissão. 

Essa (•nlra<la faz-s<• atraYez do l'ho da hor­
hol<'ta o qual <' ,·a,;aclo P <·omunica eom a 1·uha ou 
dpposito <·m qm• se <'1wont1·a a boia. 

O jac·to prineipal Pslú <"Oloraclo na pari<' infp­
rio1· ela l'ulla, e <' ainda <l<'nlro clrsta, (!li<' o «arbu­
rante, ao SC'I' aspirado, 1·c•<·<• hr a pl'i111Pi1·a mistura 
dp ar por nwio cl<' um <'iP<·to1· ou \"1•ntilado1· qu<· 
c·omuni<·n 1·om o tubo que• 1·oncluz n mistura ao 
<'ixo da horholC'ta. Esta l' dp forma 1·ompaera e• 
mun icla d<' Yarias f"nclas, at ran•z das quais o ear­
hnrnnt<' 1·p1·<>h<' no,·a mistura d<' ar, pa,;sando <>ntiio 
pprf<'ilanwntc• ,·aporisado ao C'orpo cio c·ai·hurnclor 
que liga 1·0111 a t11bagP111 d<' admissão. 

.\ 1w1frita rnpori,;ac::ão da mistura n·<luz, den­
lro dos limit<'s do possh·c•I, a roncl<'nsac:iio do ca1·­
hurantc- <lc-ntrn das parNles da tubag<'m d<' admis­
são, e pennite uma rapida combusl<io, da qual 
ach·em, como consC'Q U<'ncia nN'E'ssa1·ia, o maximo 
d<' potencia. 

O chamado ponto dr passag<'m, ou srja a pe1·­
t 111·bação da carburac::iio que se- nota <•m muitos 
1·arbm·ado1·<'s quando se ahrC' a borbolc•la e• o mo-
1or passa a ser quasi cxc·lrn;irnmente alinwntado 
µelo jacto principal, t\ C'm absoluto, c•\· itado no 
carbm•aclor Orkan, ,·isto <1uc a alimentac::ão do mo­
tor tanto <'111 marcha normal como l<•nta, íaz-sr 
st•mpro at1·a,·c-z da borbOIC'ta, emborn s<' haja mon­
tado dC'nh·o <lesta um j ac·to mínimo d<'stinaclo a 
íacilitar a melhor regula<:<io clesta uhima marcha. 

E ' esta uma elas qualidades dominantes do 
<'arburador Orkan e qu<' só C'm raros <·arburado­
rcs so encontrn, mas eonseguida neles ú t usta de 
t·omplica<;i>cs m ecanicas que são srmp1·<· de temer 
c•m razão das desastradas consequc-nC'ias que po­
dem originai· quando S<' torna nerc-ssal'ia uma re­
parac;ão . 

• \ misturn de ar e gasolina é S<'mpr<' p<'rfE'ita 

no carhura<101· Orkan sC'ja qual fú1· o 1·:•gimt•11 do 
moto1-, me1·t·l~ <ln 1' nt mela d<' ni· ,·ariaYC'I 1•111 razão 
das frndas que' a l>orboleta possut• e clr 11111 dispo­
sitiYo "xis1entc• na c·amarn de· admiss;io qn<' <'n-
1·1•1·1·a o jaC'to pl'i1wipal, o qual pc•1·mi1<' uma maior 
<'111 rada de ar clPsdC' quc• o 1·t•ginwn do motor ul-
1 rapassa c·t•rtos limitc•s. 

8 a boa n•a<·<'lcrac::ão, qtH' s1'> <' possh·<'I ú 
c·usla de- um n>OllH'n1an<'O <'xc·p;;so de gasolina, é' 
as!:-lrguracla <'f icazmt•ntC' por nwio de um poc::o 011 
dPposito existPntP na partP infc•rior da 1•uha, o 
qual íornN·<• c·om pron1idiio a qnanti<ladc• su pl<'­
nwntai· dC' t·o111h11stiYel ll<'<'Pssaria. 

Tais si10, a largos tt·ac::o,.; os 1·ara<"1l'r<'s pl'ind­
pnis do earbu1·acl01· Orl<:111 qn<', Hl'lll fa\·01-, o 1•olot•am 
110 primeir o pl ano doH 1·arburadon•s Pxis1<'111<',; <' 
Ih<• ai,;segur am i11con l (·sta\'Plnwn1<' as spguintps 
qualidades : - Fal'i l lanc:anwnto do motor; n C'aN·­
l1·1·a<:ÕC'S rapida;; <' \·igorosas; - .\ usC'1wia absoluta 
d1• ponto de- passagC'm: - .\!aximo dt' pot1•1wia c•om 
1·011sumo rc-dusido. 

8 a estas qualidad<'s outras se pod<'m a<'r<'s­
c·t•ntai· que, se ndo de m1'1101· mon ta, o ,·alorisam 
Iodada; - faeil montagem: imp<'c<wrl c•xc•c·uçi'ío 
nw<·anica,-<' <'X<·<'IC'nte apr<'sP11ta<:ào. 

E por ultimo com·em r1·isai· qn<' pod1• mon­
tar-se em posi<;ão \'ertical ou ho1·iso11tal, conforme 
<1 <'XigPncia do motor para O <ili<' l.Jasta dC'SIO('al' O 
t·o1·po que ronl t• m a boia para a posi(:i1o apropria­
da, 1wlo que nwr·t'('<' a designac::io que- lhr cl {1 o J'a­
l>l'i<'ante cio ca l'buraclor l ' nh·<'nml. 

Se- é <'erto, c·omo cm princ·ipio a(irmamos qtw 
o c·arhurador icll'al não C'xisl<' <' 1wm clt•1·p1·10 virú 
a <'Xistir cm 1·azão elas diíiruldad<'s teeni<-as q110 o 
assnmpto comporta, certo t• 1 am lwm quí' o ca1·bu­
rndor cm quC'sl ão 1·<'prcsC'11ta, d r 1111·0 <los limites 
do r r lativanwnt <' pr rfcito qu<' nos (o dado ambicio­
nar , um apare-lho notaYel <' inconfnndi\'<'I, merc-
1·('11()0 como tal a atenc::ão d<' todos aquel<>s qu<' si> 
interessam pt'lo prog1·C'sso do automobilismo. 

"Casa dos Trabalhadores do Automovel" 

C'onC'luimos, no numC'l'O 91 do nosso s<>manal"io, a publi1·ac::ão cio projPc·w d'E;;rat1110 para a 
~('asa dos 'l'rr1balhwlorrs d o . lu/011101•1•/,,. 

Trabalho ,d<'sp1·0,·ido de ,·ali>r-, c·laboraclo nas horas qur, t·om ,;acriíil'io, roubamos ao min­
guado r l'pouso físico, 1<' 111, por força, dpfpitos <' lae1111as, que na cl<'finitirn fa<'t111·11 pocl('l'âO s1•1· c:orri­
gidos <' pr<'C'twhidas. 

Possi,·cl é QU<' 1ais clt>feitos s<'jam aprO\'Pitados para st'1·1"i1·pm de• dai·dos 1·om q1w alguns 
<•spiritos nwsquinhos tC'n1c•m ferir-nos. 

Xão nos sut'Pl'P<'IHlC'rú tal f::w10, po1·qm· dl'Sd<' ha muito nos hahituamos a sahi>1· d1•1wgridos 
os mais ho1ws1os e bem intC'ncionaclos propositos. 

l nclift'rcntc•s, ar·1·oslaremOH 1·om os pn•\·istos ataq ues á 110Hsa impal'cial dc·di<·ac::<io 1wlas 
<'lasses qu<' \'i \·Pm do aulomon·l, po1·qu<' o nosso pl'OjPdo ,·isa apPnas á sal isfac::ão dum rom 1)1'0111isso 
ha muito t(•mpo tomado <' é' oferc•eido <Í parti' sã aos larndos d<' p<'rnicio,.as lan1s e• clC'prinwntcs 
.~islr111as elas c·Jasses intc•rc•ssaclaf;. 

(~uP irá suc<'<l<·1· agora~ Qu<• pro<·<'<linwnto adoptarào aqu1·lc>s quP srm1>1'<' IP\·aram a P<'ilo o 
IC'rnntanwnto tOl<'rtiYo? 

;\ão sal)('mos ainda, porquc• não quNemos dar guarida a errtos l'U111or1•s qu<' ali; n1ís 
1·hegam', YagamPntc. 

Oxa lá que todos tlC'spr<'S<'lll pl'r jucliéiais paixõc•s <', ht•m unidos, mal'dwm a dir<'ito 1i:u·a a 
<·Onf:N·uc::iio d<'StP lindo stmho - qu<' amanhã pod<'rü S<'I' a mais solida, palpm·c•I, l'l':ilidad1•. 

S<• o nosso projC'cto rnio ,;atisíaz, substituam-no po1· outro, ma:;; j;í, ,;1•m dC'sal1•ntadoras 
delongas, porque o "U11ia11ln~ r<'<'<'ht•t'<Í 1·0111 rc•:rosijo tudo quanto st'ja ati1wnt<' ao l1P1wfiC'io dos tra­
halhadon•H do automO\'<'I. 
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A solução logica: transformar as vias ferreas em auto- estradas 

(('011/illllll('fifl r/11 }IO{JiJ1<1 /()) 

l'ara aJi,·iar os 1·a111i nhos d<· f Pt'l'O tl'l maior 
pa1·t<• ctos sC'lls 1•1wargos, ha um nwi<_> muito si.n~­
plcs : susp<'IHl<'I' a 1•:qilora1.;i10 da . .; linhas deí_ir1-
la rias<' /J'a11sfo/'11/(í-/a.~ f111 011f<H's//'1((/r1s gratu1ta-
111 ('n l<' abe r tas ao S<' l'\' i ('.o pu IJI ico. 

,\ clcs1wza c·or1·psponclc•nl<' s1•r(1 larganwnt<· 
<·obPrta p<'lo \'alo1· do mah'rial rC'formado frai/s, 
lnl\·('ssa:-<, <'I<".) .\ t1•1·ni1·a da 01><·1·a<;úo não apn'­
s1•nta <tualqu1·1· difi1·11ldad<'. Depois do 11·,·antanwnt~i 
<la Yia, basta niwlar <' eilin<11·a1· o hala-;t ro <' apll­
<·ai· um re,·c·:-<tinwnto d'asfalto. 

• \' rar.ào d1• 2 ou a ea n t 011<· i ros por dc•par l a-
11wn to, cm nwdia, a fra11sfo1·111a<,:i10 ill f<'g;·al podc•d 
sp1· 1·palisada 1•111 11wno8 d'um ano. 

O trafego automo,·el ter á as:-;i111 <Í sua dispo­
si<,:ào c·xdusin1 h!'las art!'l'ias, 1·0111 1·111·\ ª" d1• g1·aiHI<' 
raio, sua''<'!" d!'l'iin•s, <IC':<\'Íadas das grandc•s aglo­
nwra<;ilcs, distintas das da tir<·ula<;ào lo1·al. 
;:- .• Esta>< 1·01Hli<;iws são emi1wntt•n1<•nl1• fa,·01·a­
\'l'is ;is alta:-; 11H·dias d<• ,·eloeidad<'. l 'ma <•strada 
clr• 8 nwtro:-; d r lai·g111"a 1> am pl a11w11tc· ,;ufi1·ien1<• 
11a imensa rnaio1·ia dos casos. 

Quais SC' l'<io as ria:-; fer rpa:o; a supri111i1"'.' Todas 
aq uelas cujo ll'afpg·o 1~ i11suficip11t1· para s<'t' i:<'nHt­
nrrador. RP ,;r não 1·onsl'rn11·!'111 Ili.ti "' 'Ili<' as linhas 
q111• anual111rlll<' não 11·anspo1·1p111 111 1i-: <JUP dois 
milhôr:- clt• l<Hl<'la<las utPis, a nos,..,1 1·1•d<' ft•rrPa 
,;c•1·(1 l'<'duzida a alguns milhai'<'S d<' quilometros. 

_ os 
Car buradores 

Impõem-se não só pela Economia como 
tambem pela sua extrema Simplicidade. 

Representantes para Portugal 

/. To R R E s ' L. DA 

119, Rua <lo,; (;alcleireiros, 121 PORTO 

:-;o l>1·p um lolal <I!' -1-2.000 quilo11w11·os, :35.000 
p<'lo nwnos. poclr1·üo ,;1•1-, c·om ,·anl ag<•m, <lc•:-;dp já 
1 l'ansforniaclos <·m a1110-Psl l'adas. 

O autorn ovel é um poderoso p roductor 
de prosperidade 

.\ 1·oneo1T1•11r•ia do automoYel ao c·am inho de 
1'1•1To <~ \'CL·daclPira . .\l as St'l'<'Í ria 11111 <TinH· <IP /rs((-
111"jt'.'<I11 ri<' '( 

l><'Y!'-:->f' lastinia1· q1w o publi1·0 l<'nha hoj<' á 
sua di:-:posic:ão sist<'lll<\8 <IP locomo<;:lo ((li<' não 
<''\Í:.;liam no sPeulo passado~ H<>l'ií, 110 .inlc•1·pssc• 
/.!<'1·al, p1·l'ft•riYC'I mant<'r a antiga loC"OlllO<;ào c•m 
\'('Z ck <ll'S('l1\'0l \'!'I' 08 sisll'mas 1110<11'1'1108;: 

l) p sc>mp1·r', as grnnd<•s in,·r·n<;fH•:o; <' os aper­
fl'i<·oan11•11tos tp1·11iC"os siio 1·onse411<>1wia das trnns­
l'ol';na<;fü•,; mais ou nwnos !)l'Ofu n<las na ,·ida d os 
!Hl\'OS. :-;ob o pt'<'l<'xto d'c•\·itar J><'l'lt1l'ha<;i><'s (aliaz 
J><lS"'a/.!<'Íl'as) <'111 ''<'l'IOs l'l\mos .i<' lrnhalho, clc• \'C'-
1110,; opi>r-nos ú in,·r1wh·r·I marcha 110 p1·og1·ps,;o" 

O .\utomo,·pl <; a manifC'sta<;i'ío mais <'fi<:az elo 
<·a pit ai produli \·o, porqu<• ('I<' ac·Pl<'t'a o rit 1110 da:-; 
<H'1 h·id ad<•s i nd h·iduais. 

O .\u tomo,·1, I <; a maqu ina ('l'<·adorn da ri­
q111•sa, posta ao 8<' l'\' Í<;o d <· todo o mu1Hlo. 

O .\ulomo,·el (•o 111od1•1·no all'ihu to da Lil>N­
dad<' .. \ Fran<;:i. 1\ po1·1anlo, pOI' exe •l<'tl<'ia, o paiz 
1•111 que• PI<' mai:-; dP\'<' di•s!'ll\'Oln'1·-s1>. 

.lia rf'l'I df' r '1111 i m·k. 

1 
~ ,ti;,6 . . • • • • . . • . • • . ri 
I 1 

) O J'AJJA.\'HO DOS AFAMADOS AU1'0JIOVEIS ( 
1 I 

~ MERCEDES-BENZ ; 

11

)

1 

MINERVA ' 
CHENARD & WALCKtR 1 

li 
)
1 

O A K LA N D ~ ' 
\ PONTIAC / 

)1 ) ROSENGART 
1 

1 ) f iue tã > grande como o seu mérito e valor intrínseco { 
) não haveria garage alguma no mundo que { 
j os podesse acomodar. Prefira-os sempre ') 1 
\ porque satisfazem sem lavor os mais exl· 
( gentes e se adaptam ás peores estradas. ) 1 

( As marcas mais antigas e de maior renome ( 1 

( (, 
( A UR.VTHS <J8R.1IS 

I \ 
) ffiACHADO & BRAH DÃO, L.0 A { 

( 194, llua Sá da Bondclra, 198 - PORTO ) 

t \ I 

1 

~ ~ maior sto1k ~e amsorlos e pe1as pira automouels, aos melhores prR1cs ) 
~ Telegramas - EXFICALl TELEFONE, 4214 l 
I R d I . . 1 
1 ecomen amos aos nossos e1tores esta antiga 1 

' : casa, que fornece os seus clientes nas melhores ) 
: condições de preço e qualidade. ) 
~ ) 
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PRHIH de €8PlNl)O 
PO~TUG/\L 

A UNICA SERVIDA PEL O S 
CO.MBOJOS DE GRANDE CURSO 

O M EL H OR CLIM A MARIT IMO 

\{[) lP :!.J ln c!J ~ cr; <1.1 ..3 ~ CfJ ~ ~ ® [}JJ ~ ® ]) ct ~ ~ ~ !! ~ 
c!.IC! Jj®~~ 

DE 1 DE MA I O A 3 1 D'OUTUBRO 

1V1ag11if i co Hoteis 
H a l>il;:"t<.,.'õCs d e P r i111 c i1·fl Ord e m 
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um A OU UI DA 

Quem foi o introductor do comercio tiutomovel em Portugal? 

Oi>sorrnndo o que e> opinião muito dinilgacla 
<'11tr e os au tomobilistas nacionais, <l<;mos na capa 
elo 1.0 numero do « Uniaufo J/11 .~fra<lo• o retrato 
eh.• ~fr. AlbC'rt BeauYalet, apontando-o como o in­
troductor do <·onwrcio automO\'PI no nosso paiz. 

Em faep d'isto, c·omo dissC>mos no n." 2, esc:1·<'­
,·eu-.10s O SI' .• JoàO (:arTÍdO Junior, l'CiYinclicanclO 
tal honra para o seu falecido pai. 

Re:sponcl<' ai.tora ~k .• \. HC'aurnl<'t <'Om a carta 
que segue: 

E.r. 111
• S11r. t' , 1 migo 

O E.t."'0 S11r .• João Garrido .Junior, tafl't':: 
«<·0111er<:ia f111r11/r falando> lrnfl(f rw:<lo, ma.~ na 
rralidade rsltí r•11r1a11a</o. 

S('/11 des11ri111or para s('/f }lrti, (/l/C foi /{Ili 

bum Amigo 111f'!1, dero dizer (f//l', <·onlrw•tado pelo 
Empreza Industrial Portugueza, ('/1r•g11t• i a Portugal, 
<lefi11ili1'Ct111r·1111', 1·111 :11 de Ou/11/Jm de 1899 {lrí 
l'ão 80 anos), para, 11'esta im11orla11te fabrica, 
muular 11111a ofil'i//a de conslru<TÜo d e rt1tlu1110-
1·eis f' diri{Jir u 111r•s111a;. jâ lililio 1·i11do r1 Lis)oa 
rm 1lfaio dr /8!J8 para 111011lar 11 fá/JriNl de bfri­
l'lelas Hum ber, 1111dr o EJ·."'º ,...,·11r. Baerlein clirec·tor 
da E. T. /'. 111c linha ro1z/"·1·idu, 1<'1ulo-11u• "unlra­
l'lado 11 1Jl(WJ111J S11 r. r111 Agoslo <fr l 8!J !J na ( 'ww 
Clement <'Jll Levallois Perre t, 011(/<> d irif!iO a 11/'i-

1·ina mer:cwiea tia 1·m1slr111·(·âo dos a11/01r1u1•1•is efr­
<·lrieos Colum bia ali 1·011s/r11irl11s. 

Rm On/11hr11 r/1· /8fJ!J jd 1•11 r11si11on1 raria.~ 
JH'.<1soas 11 1·1111rl 11: ir <' p1111/io 11 f11111·i111111 r 1'111'i11.~ 

r11tfo111'J1•eis, e11fr<' os qunis 1w1 a1tfo11HJN'I Panhard 
1u•r/1•11re11tr ao /'af<>1·ido R.r."'° Snr. Co111fr dr Avilez, 
abo11do11ado ha11ia 111ais d!' dois rt110.<1 111w111 1·aw1 
rio J>aleo do Tro111·0, em Li; boa. 

fJepoi.~ dr rrlirar da E. I J>. 111111lral/llc11le 
fu111fri a minha 1·as11 c1·omercial> s6 em Fc1·ereiro 
1/1• /!)02, na i111pw·i1•111•irc de produzir alr11w1 lra­
halho de 1tlilidr/{fr <'dar ocupaciio rí 111i11/111 acli-
1•ir/((({f>_ 

Eis a i;i111pi<'s 1it•rdacle dos })l'i1111•iro.~ passo;; 
tio , l 11tomobi li1ill10 e111 Portugal. 

<Jueiro areilor 811r. Director ,., bo111 1l 111igo, o 
1'.r711·r•sHâo ria 111i111ta 111a.ri11w considerac<io. 

Albert Beau valet 

P. S. O arn.~o f ez-111e <'111·1111lrar hoje 
1·0111 o 111e11 il<'lftu A111 igo e 11ri1111•iro ('U/e{j(( 
o Snr. Tavares d e Melo, filho rfr (Jue111, 
pode d izrr-s<', foi 11111 dos inf ro<l 111·/ores dos 
primt>iro., <t1tlo111oceis dcpoi., do ('onde de 
.11·ilc;;, <' f',,fr , l111ivo lr111hro11·111<· que, 110 
Porto foi o S11r. Ferreirinha, /a111bc111 11111 
.~a udoso <t 111 if/o falc1•illo, q tll'lll .~r· a 11/c1·ipou 
oo Snr. Garrido. 110 ner1<wi11 1fr 1111fu111otei.q 
na, ('apitai do Xorf<'. 

-Depois d'i;.;to, l im itamo-nos a P<'l'l!Untar: 
(~ut•m foi, afinal, o prinwirn ll<'l!O<'Íant<· d'a~1lomo­
,.,.ii-; Plll t<'ITal' pot·t lll-{lH'Z3l' ~ 

~~ 
~~=---

o prox1mo '\Sa lon" Automovel de Pari5 

O "s11/o11" automon•I d<' Pa1·i~ ó, in(·onlPKh\\'Plmcnte, um do;; maior·p;.; tN'lam<•rh; mundiais 

ela cspcC'ialidad(', ((ll<' mat·ca, pPla <•xlrnordi11aria <:On<·orr<'twia 11<- Pxpo;.;itorPs de todas a;.; naC'ionali­

dadcs produ<·tora,.; cl'automo'·<'iK <' po1·qu1· ali St' d(';.;,·p1Hlam, s0 patC'nfciam a toda a Eu1·oirn st• não 

ao mundo intc>iro ! - as nodclad1•s qu<> º" falwi1·anl<'="' das <lif<•n•nt1•s ma1·ca;.; of<'t't'<·<•m para 0 
ano proximo. 

O "S11fo11,. clPste ano - o X.\lfl - pronwt<• suplantar todos os Kt'llS preclecps;;o1·ps, 

(~U<' ,·irá dali~ A quP surprC'zas nos reservarão os difo1·c·ntp,.; <'xpositores, na inrn:nr ancia 
do aprcse11t .11·<•m st•mpre o molhor-, o mais assombt·oso, o 11/limu grifo, (•nl'im '.' 

Eis o <Jll<' começaremos a ' 'c'r a partir do dia 3 de Outubro, dia da abertura da "prinif'ira 

sfrie ~· poi,.; <; por sp1·iPs que o XX 111 «8alon• funeionará. · 

.\ <.'xihi<:ào destas <.'Shí, ofieialmente, assim c•stab(')(•cida: 

D <.' :1 a 13 de Outub1·0, c·atTOS de tur·ismo: <lp 23 de Outubr·o a :1 de xo,·embro, 111otodéletes 

<' biciclet<.'s: <le 14 a 24 de :\on•mhrn, automoypi;; i11dust1·iaes: e de 11 a 21 de Dezemhl'O, aparelho:; <.' 
apr<.'stos (! ,, naut i<·a <' sports. 

( 
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MOTOCICLISMO 

Na " S emana da J-.oz,, 

Os 500 metros lan<;ados para 11w1o.~. bem eomo 
o "q"ilo111<'1ro cl'urrant111t•,, n•ssC'ntiram-se das de­
fid<•ncias que apontamos pal'a as pro,·as auto­
mo,·ri;;. 

:\ão atingiram, por <·on,:;c>qu<·1wia, o hrilho 
que sPria pal'a cl<'s<>ja1-, 1wm p<'rmitiram nw<lias 
cl<? grande n1llo . 

• \ l cxandrc• Bltwk ' '<'ll<'<'u a dassiíica1:ão ge­
l'al nos óOO melros <' no quilonw 1 ro cl'arranque, 
c·om moto ". l rfr/,, 500 ec'. (1 méd ia ho1·aria d<', rcs­
pecl irnmenle, 120 <' 101 ,695 quilomctros. 

:\otou-s<' a abstc•1H;ào d'a lgumas marcas, qtw 
poderiam conquistar posi<;õ<»; de destaq ue. Pare­
ce-nos que a esl1' abandono da pro'' ª não foram 
ex tranhos c·c•rlos i111ln·oolim; cio passado. Enganar­
-nos-hemos~!. .. 

O li P oz.lo - L isboa -P(Jzfo 

L e,·ada a eaho 1wlo :\l oto Cluh 11<> Portugal, 

r<?ali;;ou-;;p C'sta prm a. 1·uja ~ 01·ga11 isa<;t10 pode ser 
da;;sifieada dt> modPlar no no,.so nH io. 

Hom!' alguns dP;;go;;to;; t• lig< i"os desman­
dos'.'! :\pm (· para admirar, num nwio em que o 
hairri.~1110 <' outra"' paixi><·s Pxc•rc·1•m tão pronun­
C'iada prps;;;io 1•m algun" 1•;;piritos . 

. \ p1·oya d<'>'l<' ano d<'u-no;; a surp1·pza dum 
;;pnsh·<?I aunwnto cl1· '<'lol'idaclc> m(•dia sobre a 
obtida no ant<·rior. Os !i!l,l!l-l quilonwt1·os feitos 
por 1 no1·c·1wio J>in1o, t>xc·pdp1·am c•m mais d<> -lO 0 o a 
média que• <>slaYa 1•;;talH•h•1·ida. 

Se• eonsid1•rar 1110,; q111· a <',;Irada ainda não é 
o que seria para d<';;l'jar <'!'>IH'(·ialnwn1<? <'nll·c 
Coimhrn l' Condpixa <' ú c·1111·acla de• Lisboa o sc>u 
rs1aclo r dc•plOl'U\·<'l ! fa1·i) (; ndmilil' que• a m0dia 
poderia il' 111uilo al<• m. 

.\pl'zar dalguns lig<'iros pn•c·nl<;os im•yi1 aYeis, 
o 11 Porto- Lishoa- Pol'I O, foi tuna apotc•osc para 
a marea "!111lir111 ,,, qu<' mai;; uma \'PZ p1i dr afirmai· 
a;; suas altas qualidad(•s d<' 1·<'sistP1wia. 

Outras nnu·c .. 1;; podc•1·iam tah·pz bl' ilhal', sr não 
fc'\ r a a 11/(fl't/l·a qu<' (>t'l'S<'g11 i11 o;; srus c·onductol'e:;. 

Qul' tP11ham p;11·iP1wia ! 
Para 01111·a \·pz sp1·:í ! . 

SClbem oN l eifore11 o que f o rrfrClONlinario aglomerCldo de uwlocfrlell>.~ rr'JJl'l'.~1·11fado por <'11lci graNffrt l" 
• O melhor atc.~f<ulo du <lc11envolvimento do motociclismo na A/('11U111ha, 11 r>is 11cio 1: 111ai11 q1u• 

1011ci parle dei parada das maquinas <lei.caclas em desca11.~o prlu11 t'spectadorcx 
da r·o1Tida «Niirburg R inung» - Grande Premio da .lle111a11/111 ! ... 
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ENSINl\MENTOS TECNICOS 

As r1e/os d ' Í_f!nição 

CONSELHOS PARA A MONTAGEM 

E' muito importanl.t'. para a cturn\:ào t· r eg ulai' 
funcionamento das Yelas, atender-Rc 6 poRi('ào que• 
os electrodo.~ ocupam no interior da c·amara ri<> 
combus tão. 

Se e les mergulham d omasiaclanw11l<' t' com 
eles parto das espit·as, a abs tração pron>niente <la 
sujidade dos filamentos, torna penoso o desapara­
fusamento das rnlas, aquecendo fol'lcmenle e clila­
tando,pot·tanto, a parte daR espiras df'masiachtmentt• 
mergulhadas. 

A isola~ào da te mper a tura entn• o~ ell'ctt·odo,; 
e o corpo da ,·e la deve ser bas tante para p ermitir· 
uma boa OYacuação do calôt· dos clectrodos. Se a;; 
espiras ficam i11cando>1contes dão orig-em í1 cndo­
almuage. 

.A dis posic;ão mais eo1Tecta nos motorPS ordi­
narios é a que coloca a extrema das <'Rpira>< r ez-H'Y. 
com a p arede interna <lo cilinôro, Pxul'tamenl P 
isoladas da camara de combustão. 

Os e loctrodos penotrnm n esta Hl}llll<l~ o sufi­
ciente, ctish'ibuindo pelo corpo da \'(' la o ' 'alôr na­
tural, sempre extreminacto pela m i;:; t um fria. o q u1· 
sempr e íacilita a m i.ç.ru-ma rclu. 

A cl isposi('ão <los Pl(lctrnd o>< l'Olocado=- aci mn 
da paredl' interior do c· ili ndro, dl'\ ' (' s i>r <'Yitacta 
n os rnoto1·('R comuns, poii; r o mf's mo qw· 1·0 10 1·11-

los num bck o sem saída, 110 qual os gaz(,f.i a quei­
mar 11.10 ;:; iio C'olhidoR n a totalidade cm que se 
Nwapam. 

E s tes gazes, inertes, impedem a mis1ura fria 
de· se infl amar 110 momento d esejado. A mis tura 
não C-, ale m clisRo, integralmente queimada quando 
o piston atinge o ponto mo1·to 110 alto, clevrndo a 
nombustào !'lC' I' terminada nesse instante. 

Conscq ueurias : perda ele for(',a, despenl icio de 
combus th·e l, o mot or branrlo e quente, a 111ise-c11-
111r11·f'/te laboriosa, as repri.'<rs falhas d'onergia. 

~os motor<'s de curso rlemasiadamcntc com­
primido (' nomeadamente nos motores sobro-ali­
mentados por compressorPs, a mistura fria chega 
a i<; aos C' IC'c trodos em todar-; as circuns tancias cm 
\'irtude ela falta de compressão (outro 1anto suce­
dendo n os motores a compressor, ,·is to que a mis­
tura é recaklda ilob pressão 110>1 eilindros). 

.\ d isposição com oi; Pl<>ctrodo>1 r e tirados (> 
toda,·ia pr<'f<'1·h·cl, porque.: a vpla, as::;im subtraída 
ao calôr ria ea ma r·a de c:om uu~tão, aq ucc<' menos; 
por out1·0 lado a ,·ela, muito sc11s i\·1·l ás impurezai:; 
qu<' SP lhP ag-1·cgam, fi<·a assim ao a brigo das pro­
jN'\'Õc:-: do ol<'o, o que a aju<la a ofe rec·C't' maior 
rl'S i!o: f(• JlC'i ;\ ;Í li 11 f t1- (l f t !1U f f {/f '. 

@ ~'."=-. ~~~ 

(§ ~.,,,..- -.:::;~e> 

De visitB Bo "5B lon" de Paris 

O prox1mo numero do ôll IA U'l'O 1 [Uô'l'RA DO 

Entre os varios automobilistas que desta cidade par tiram em visita ao «Salon» Automovel 
de Paris - a que nos referimos a paginas 16 deste numero - conta-se o nosso ilustre e dedicado 
Amigo Ex.1110 Snr. Alfredo Cunha, distinto automobilista, co-proprietario da Automotive Agencies, L.d•, 
á rua Sá da Bandeira, 136. 

S. Ex.ª - a quem apetecemos feliz viagem - prometeu enviar ao e: Ouiaato /lastrado» as 
suas impressões do importante certamen, documentadas com fotografias, o que virá enriquecer sobre­
maneira o nosso proximo numero e antecipadamente agradecemos muito penhorados. 

Chamamos, pois, a atenção dos leitores para tal numero porque, atentos os vastos conheci­
mentos do Ex.mo Snr. Alfredo Cunha, nele muito haverá do mais alto interesse para quantos se empe­
nham pelo automobilismo. 



Setem ln·o - 1 92 9 nc;IAGTO l Lt.:STJL\ DO =- 19 = 
",~ .. - .. . .. .. -----.----.. .. .. ... .. .. .. -. ·~ ~ ... - .. .. - ... . .. ...- ... ---- .. .. .. . .. .. .- ' 

·No li Porto-Lisbo·a-Porto : 
•1 

• 
• 

1• 
1· 
1: Tomaram parte A penas 6 ter- ' 

,• 
• 
• 
• • 

8 marcas de 
mL tocicletas 
num total de 

13 concorrentes 

mmaram a 

prova. Deste 
numero fa. • •, 

+ zem parte as +1 

•l 

'• 3 unicas "lndians,, que partiram :1 

.\8 Ql'AIS, APESAR DOS PEHCALCOS SOFRIDOS PEL08 SEUS CORREDORES, C0:\10 : 

QGEDAS, FURO , ETC., OBTJ\'EJU:\l AS SEGUI~'fE, CLASSIFICAÇÕES: ~ 
+ 

1.° prémio da classificação geral: INOGENE fB PINTO 
Record de 10 h . 24 m. 20 s. 

Gazolina Atlantic, Oleo Castrai e Firezone 

3.º prémio da classif inação geral: RAUL MANOEL 
Em 1 t h . 28 m. t s . 

Gazolina Atlantic, Dleo Eagloil e Fizerone 

B.º prémio da classificação geral: JOAijUIM GON~ALVES 
E m 13 h . 29 m. 11 s. 

Gazolina Atlantic, Oleo Eagloil e f irezone 

signfica po is a~solulamenle : 
Velocidade, Regularidade e Resistencia •1 

• a lé n 1 d e t odos os out1·os facto re~ bem d err1ons tra d osj:.1 e m + 
16 a n os de prova~ n as est1·ada~ de P ortugal. 

R epresenta ntes em Portugal: 

• ]. ). <Jonçalv cz s, S u ce ssoras 
• R. Alexandre Braga, 130- PORTO R. Rodrigues Sampaio, 90- LISBOA • 

• ',.. ••• - ..... · -· .............. - ................... .... ·---=----·-· ...... . ....... _ .. .:_ .. . 
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Um hidroaaiJião ciclopico 

E stá o mu1HIO <'h·ili,.;ado <'0111 o,; o lh o,; posto,; 
no gigant<>sc·o hid1·o·íl\'Í:io «Do-X > <•\p1·p,.;,;anH'nl<' 
fabricado para raw1· () ,.;(•l'\'Í<:O 1·cgula1· 1•111rP H am­
burgo c :\o,·a York. 

])rpois elas Yarias tP11tat irn,.; qur· 1l'<'lll f1·a<·a,.;­
sado, lic i to \> du ,·iclar da-
quilo que• os fa hric·a111<•s 
deste t rnnsat l:rntieo :w1·1·0 
afirmam ('Om qua,.:i 1·r·r· 
teza cl<> infalibilicfa<I ·. 

Spr;l (')p, cm \'<' l'ri:,dc•. 
a u ltima pa la,Ta, quanto 
a segut'anc:a ~ 81í o f11t11rn, 
com n prat ica o pod<'r ú 
dernon;;t rn r. 

.\ lcntando l)('m 11;:,.. 
caraC't <' ri,.; tic-a ~ P pos,.;ihiP­
dadcs do cDo-X>, indina­
rno-nos a acr<'clita1· quP 
el e Sl•ja o modrl o dos fu­
turos clom inarlol'rs do r•s­
pai:o. 

"c<i<' <>le +O nwt 1·0,.; 
de comprimcnto por 10 <IP 
aJtm·a, 1<'1HIO 48 0(' ('Jl\'('I'· 

gaclura r 4BO m! dr• ,;1t­
pcrfic ie to t al. 

Está prodclo d <· 12 
molorcs e Sicmrn,; .J 11 pi­
ter> com a potenC'ia d<' 
6.300 I'. S., 2-t mag1u•to,.. 
cBoseh > <' 216 ,-ela,;. 

Tem, na pari<' postC'1·ior, d 0positos pa1·a 16.000 
litros d e gar.olina e 1.200 d<' 0 100 r pode• alojar, 
c·om toda a c•omodidad<', 100 passagPiros, alrm da 
tripulação quP (• constituída por 15 ho11w11,;. 

.\ ear('as8a (> toda <I<' alumínio c•ndurN·ido <' 
d i \'iclida 0m tr0z anelares, 
t<•ndo na q u ilha, junto á 
p t>pa, lr m<' P lwlic·0 mari­
nha qu!.' pr nnil rm a na­
\'C•ga hil idade• í1 st1pprfici€' 
das aguas, tal qual qual­
q 1H·1· 11:n-io, poclr ndo cle-
8:1 fiar a luta ('Om as aguas 
1·c· \·oltas. 

E,:t <' rx 1 raord inario 
giganlr pesa, ('0111 toda a 
1·a 1·ga, mais d<' 50 tonela­
da,.; <' clcYC c·onsu mir 0m 
<·ada hora uns 600 litros 
<I<• gar.olina. Tocl lwia, po­
<i<'rú mant·er a \'C' lociclacle 
nornial c-om 40 "! . eles te 
C'Oll8\llll0. 

l'arn :--C' :waliar da 
811:1 formicla,·cl potC'ncia, 
hasta c·onsickrar qup o j á 
potc•ntp «Conclr /,p pellin:o 
tr 111 app1ias 2.7f>O P. S. 

Com 14.400 e •· ilo,; 'IP 
carga ut il, pode e H" w o l­
Yer a Y<'loc· ida<le nor u1<1I 
horaria <I<' 185 quilomP­
tros, c a maxima <I<' 2.íO, 

O •Do-X» , sobre! o trem d'at errage m, 
vi;to d ! traz 

O xalú qu<' os rC'sul­
tados na prati<·a não des­
mintam os <'nlntlo,.; dos 
t<'C'll Í< "Js que imaginaram 
e•< on8truiram rstP mons-
1 ro YOador ! .. . 

Kupõc-sc• Ps1í11' por 
< I<• parcialnwnl<' 1·c•mo,·i-

estando <·akula<lo <'lll 6.000 q11ilonw11·0,.; o ,.; ·11 
maximo de• n)o. 

Sr r,;tp::; C'alC'ulo~ 11iio fa l hat'<'lll e> p r l a 8U:l 
certeza t'<'8 p ondem algum• anos d<· ai ui-ado p;:;tudo 
- podcr-sc•-ha eonsidc•rar r psoh-ido o prohlPma rias 
grande,; ,·iag-011,.; aC'1'<•n,; 1rn11,:;atlan I Í<"I>'. 

1!0 o pNigo d lllll d0sas­
t1·p f11nC'8lO porquC', >'<'ndo os sN18 12 motores 
di,·idi<los Plll grupos d r 2, q 1r pocl<'lll 1rahalhar 
iso lada ou simultaneamrn1<', c•sta qualidadP per -
1n ii<' um a l'C'8<'1'\'a q 1tc as8<'g-ura t•stal>il idad<' no ar, 
no c·aso ri<' qualqtwr dNHllTanjo ou arnrin i111 prc­
,·ista num grupo ou mai8 du111 grupo cf(• motor<'S. 

A colos;al aeronave no «ha11ur11·• 

' 
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A GRANDE ATRAC.ÇÃO 

( Co11/i1ilfa("<t<1 da /. " p11gi110) 

130 ou 140 quilometros, por arteria ladeada de 
curiosos perfeitamente indefendidos, é, acima de 
tudo perigosa, ainda que quem vai ao volante seja 
um peri to, um •az• ! 

l Que sucederia se qualq uer dos concorrentes 
sofresse uma inesperada «derrapage• ou qualquer 
outro acidente, sendo certo que ambos os passeios 
estavam pejados duma multidão curiosa? 

Dir-se-ha que as provas se fizeram ali, á falta 
de local mais proprio capaz d'atrair assistencia. 

Até aqui concordamos, porque, com efeito , 
não era facil escolher outro mais azado a este 
objectivo. 

Sendo propicio á prova, afugentaria, por deslo­
cado, os de5ejados espectadores. 

fica, todavia, de pé a desagradavel hipotese 
dum desastre, porque, se tal se registasse, em vez 
da prova produz;r boa propaganda do automobi­
lismo, surtiria efeito ab ;olutamente oposto, porque 
irritaria a op inião publica e aiugentava, para fu­
turo, os afeiçoados a este genero de s port. 

Conclu,;ão : explore-se quanto possive: a grande 
o tracção em voga, mas pense-se desde já e a sério 
na consecução dum recinto em. que isso se faça 
com segurança para todos. Só assim será ·benefi­
ciada a expansão automovel. 

-

f) .\ \'E:\DO Yal'ias pulJlica<:ões-entrC' el as o fulgu1·ante "emana1·io Flur du 'l'<wu•y a de Amarante 
- que as:>ignala1·am o aparerimc> 11to do 2.0 numero do 0 11ia11/o !lustrado honrando-o com en ­
<'Omias1ic·as t'<'fer <'ncias, aqui registamos a gratidão ww po1· tal lh<'s 1ri1Ju1amos, l'<' fribui11do, 
go,.;10,.;anw nt <', or-; c·umprinw ntos <'Otn quE>, inwrN·i<lanwnH•, nos clistingu<'m. 
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rigorosR ílisciplina na inaustria dos pneumaticos 

Smith era um si mpatico l'al)a7. dr 23 anos d!• irlaclr . 8rr\'ia uma imporlante fabri ca do pneu­
maticos 0111 Jnglaten a romo YCndrdor <listriC'tal. 

Todos os estima\'am. ApresPntarn-sr srmpt'<' muito l>0m, Pra inteligente, actfro e jovial. Os seus 
companh<>iros nas Yarias sec<:ões qu1• tinham C"omo !'11' tontarlo, adia,·am graça aos seus dito:; e as gen­
tis dactil01?rafas nai:; suas aprecia<:tirs elo rnpaz, 1·1·am unanimes 1·m declarar, que Smith era muito inte­
ressante. 

J\ clientela que ele atendia, C'OtnpJ:;la princ:ipal111 r·nte cl<' garagistas o ,·ulcan isadores, tinha por 
ele uma grand~ considrrnção e ~col hia-o (•o.m agrado, ao que .a Companhia não estava alheia. 

ll a,·ia um ano <' meio qu<' PI<• O<'llP<"·a o post o que llw haYia sido confiaclo, tendo as vendas na 
sua ar<'a aumentado considcra,·elmrnt1·. ' 

C'o1wi\"ia com os seus freguczrs <' ii"nha µor indolc ser hospitale iro. Certa tarde, ofer eceu qual­
quer .refresco a um clirntr, como 0ra sru costunw. Tais despezas C'ram custeadas sempre pela Compa­
nhia como Despezas d<' Propaganda r 1>lc· clessa Y<'7., (•m lugai· de oscre,·er a monotona frase do costume 
na folha ele d~spezas: - « Jlospitalidadt• ao Sr. Fulano ... '», escr0vou - «Tentando tornar-me popular .. . >. 

. O chefe da contabi lidade, l'<'\'ia 111rHsalrn e11lr as despc:.:as dos viajantes o reparando na frase 
de Smith, franziu a trsla e murmu1·ou « inRolenC'in •. O viajant !' foi chamado :'1 Rua presença, e uma 
explica('ão Ih(' foi pedida. Rmith foi cl('spediclo. 

• • 

Um amigo mou ao sen-i('O duma g-rande fabri ca cm Frnnça, visitaYa uma manhã um cliente 
com quem tinha bastante intimidade. 

Principia,·a a epoca dos novo!; <:ontractos <' o garagista informou-o, que para o novo período, 
iria trabalhar exclush·amente os proctuctos que o m('u col('ga ,·endia e apontando para um pnou dum 
concorrente, exclamou ... « porque isto não presta! • 

O meu amigo abanou a cabC'ça <'m sinal af'irmatirn, sorrindo com satisía<:ão, sem pronunciar 
qualquer frase desfavoi-aYol. . 

Dias depois, passava por aqut'la localid aclc o inspector da Companhia quo empregava o meu 
amigo e o cliente r ep0tiu pai·a lhe s0r agrada\'el, que jámais trabalhada outro pneumatico. «A marca X 
não presta e o Sr. Fulano, o seu '·iajantc, concorda comigo •. 

'Gma semana depois, era o rn<' u cologa multano em 200 francos por ter íoito depreciações sobre 
os productos dum concorrente. 

~'---~ 
~~ 

l'NRUJlfA TICUS 

E' inexgotn,«•I a imagina<;i"10 dos homens, 11<1 ancia inf1·C- 11e do aperfeii:oar a mecanica ! 
EiR aqui um «a11fo11torrl anfifiio>, q1w tanto podo tragar quilomctros sobro a terra C'Omo á 

Ruperfidt' das aguas. Xão Re1·á possh·0I, lambem, 1wow-lo um dia d'azas, que lhr permitam voar ? 
T<·1·omos ámanhã o automon' I :<rnhor ela:< rstraclas, <los oc·eanos e do 0spa<;o '? 
Qupm sal ' ! .. 
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Os "récord5" mundiais 

.\ 10 dC' .\ gosto, cm :\lon­
thlé1·y (França) o corredor am<'· 
l'iC'ano L<'on Duray, hat<'u os 
1·frol'Cls 111 u n<l ia is ele Y<'loc-idad<· 
dos !) (' 10 quilomctros () n (' 10 
milhas, utilisando-sc dum <'ai·1·0 
1·om ao 1·odas da f1·<>ntc motoras, 
p1·0,·ido cfp motor <IC' 8 dlindros, 
l .500 ('lll<'., 200 (' \ '. (' 4.200 1·0-
La<;õr~ . 

.\s nwdias que ohte,·<'. osl'i ­
la1·an1 P1it1·r 222,085 qms. ( prorn 
dos !) <1uilonwtros) l' 2 17,7Bti 
( p1·on1 das 10 mi lhas). 

Durny - rcpresf'ntaclo · ppln 
nossa gra,•u1·a ao ,·olanl<' do 1·atTo 
qu1• o <·oncluziu ao triunfo -<•n­
frou na Fran<;a com 3 ,-ialuras 
da nwsma potC'nria mas de• tipos 
difC'l'('lllC'S. 

Duray con:s<'guiu lernr para a .\111 ~1·ic'.l os 
tt·ofeus que .\lalcolm Campbcll - ingl<'z - C'm 26 d<' 
.\bril ultimo, conquistou C'm \ 'C'rnr uk Pan (.\fri1·a 
<lo Sul). 

Fil':l ainda em poder ela Inglal<'l'l'll, pO!·•inter ­
medio de : <'agra,·c, o 1·écord maximo ela Y<'locidade 
cm automO\'l'i (372,270, atingidos numa milha lan­
('a<la ). '.'\1io ,·i1·ú qualquer «Duray» a :ll'rancar-lho? 

!~. :S'========== ~ ,,.....,, 
l"' -;-1 ~ =::. 

~:9:~~~~9 ----
"""' ~ Padrão & Guerra, l. dl 

lRECA UCHUTAOORA) 

RUA DE SANTA CATARINA, 17 

PORTO Tll.1 FOH', 4 ,2 

Recauchuhgem e rtpar,ção de 

pntumaticos ~ carnai.s o'ar. 

ESTAÇÃ O DE SEftVIÇG 

"FI RESTON E" 
01m1ntia absoluta em todos os t1'abalhos executados. 

Comortsqnr d'•r filtrado, com balança, para tnchi 11• .. to 

de pneus (gratuito), insptcçã•l dos rmsrno<. tt~ 

ESTA\IO DE SERYI\0 

RUI\ DUQU[ t.OULÉ, 91 

~l$?o~9~~~~~~ 

ii CI"' smm~J 
~l~ ~n- M ~ ~M~~ 
11. 

:1·( -------\/ ,, ______ _ 8 

;1 
\ 

~/ 

~( 

:!( 
111 O carro mais barato do mundo 
~( :-: de 8 cilindros e m linha :-: 1 

1 
11 :i' Acabn de alco11f-· 1r o PRI,HEIRO J 1 

1il PREilIIO do suo cole_![<'rio 11os )1 

;!( soo mETR05 LA HÇAOO 5 :i :i: e :b 
(j) KILOmETRO DE ARRAHQUE (!~ 
'" 1,) ;l( na 
1!1 5ernr1 nt1 AutomobilistB dt1 ~oz )1 l 
~ ) 
(p lJNICO:> A6EH'l'ES PARA POR'l'U6f!C :,)~I 
'P :p J-'reitas, Filho & C. ª O 
:p SÉDE- Rua Sá da Bandeira, 373 (l 
1!, 1j' '!' ,, 
m P ORYtD 'K 
:!: FILl .\ L - Rua Alexandre Herculano, 67 1

1
) 

1!, ; ' 
"' e.:. n s s .o 1' •-' 
~ . ~ 

~~.J\\~J\. ""40\...~ ~"113~"'.40\...'0.11I(1~-v4,~~0~"'~\.-"'4o~ '0.1o~"'Aí 
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O AUTO(TJOBICIST A 
QU I: TE/\'\ O MOTOI~ DO SEU Cf\1~1~0 EQUIPf\DO COM 

rt·alí~a a., ><u11" 1•i11g1·11., co111 " M.\XIMO D'ECONOMIA, lmo., rfpri.'"·', t· jamais lerd paue., do 1·ar­
l11trador. 

() 1111'/hor 1'1'<'f"111c, 1: f<•ilo 7mr ludus º·' 1111101110/iili.~fas c1 111• lrazc111 11 11 1110 /or !111 8Cll l'fll'r o 1un 

l à rburodor ' ' SOLEX" 

~ C. OUNS Tl: STl: M UM HO S : 

O carburndor c$olt>X» po:;sui qualidadt>s tai>< 
que o colocam no primeiro plane dos <1parelho:-: 
piu·a esse fim constmidos. 

O seu funcionamento é p~1fritissi1110, satisfa­
zendo absolutamente as cxigendas dl' <·al'ln1raçito 
d,, qualquer motor. 

Possuo sobre quasi todoi; os <;Ongeneres a 
g 1·ande vantagem do faoilidadt' tk desmo11tage111 1· 

a afinação, o que é d<' incalculaYel valor, tanto pa1·a 
a sua adaptação como nos rasM eonenlt's d<' lim­
peza. 

Tendo ha muito 1·oconhecido o seu valo1., Lcuho 
f<•ito a sua aplicação cm Yarios motores, obtendo 
sempre resultados completanwnt(' satisíatorios, <'s­
pccialmentc sobre o ponto dr ,·ista "'' 1·0111>1111111 ,. 
rr1rri.qe. 

Porto, 27-!l-929 
8d llct rdo Fr'l'l'l'iri 11'111 

Por to, 26 de RPlt>mlJ1·0 dr l929 

~Iontei no cru·1·0 cS/udbakcr» r\.<> 717, do Ex."'" 
Snr. Rangel Pamplona, no ano ti<' 1926, um carbu­
rador SOLEX N.0 35 l\I. O. V. que deu um optimo 
resultado cm economia e dese11\'olYimento. 

Com o cat·burador que o ('an·o tra;:ia gastam 
aos 100 quilometros 23 litros, e ('Om o SOLEX q11P 
SC' aplicou gaflta aos 100 quilom<•tros, tf> litt·os. 

,/ oaq11i111 Maclwdo 
Chrnlftur da Companhia Melalt1r111c~ do Norte 

.\migo e Sn r. 

Co111 refc1·1•11eia ao vm·IJurador 80LEX N.0 26, 
qu<' ha tempos llw compr<>i, cumpre-me informar 
V. Ex.• cio optimo resultado obtido. A adaptação 
foi frita a uma motociclctlc Hcn<lcrson cio 4 cilin­
dros, <' os resultados obtidos cm C'conomia, sup­
plesst' e re prii;;1• \'iÍO muito ale m dt> tudo que cu 
julgava possh·cl. 

J\gradcccnclo a boa att•ru;ão d<· \'. Ex.• 
8u hscre,·o-nw com torta a rst ima e coni:.icle­

ra('ãO 
Ih' \'. Ex." 

O. Chambt•1-., 

,\migo <· Snr. 

Lt•,·amo~ ao <·onhe<;i rncnto ele \ '. 8.• que lemos 
apli<;ado nos carros Ali11rn•a. Moon, Mncflde.~, 
Overfalt(/, Buick <' muito.'< ontro.~ o Car burador 
Solex, l'Stc dá optimos resultados, o que nos tem 
<·onduzido a ft• r·mos sido regulan•s comp1·adores. 

Apn•sentando por este a nossa completa satis­
fação pPla acq uis ição do Carbura dor Solex cio que 
lemos <·olhido 1·csultados magnüicos, quanto (t 1Jim­
pticidrufo, eoonmn ia l' r endimento que dá nos mo­
tores, ,·amos ter a honra do no;; s ubscre,·rrmos 
rom muita estima <' com:idc ração 

Do V. S.a 
M.1

" At."" Von.rcs o Oug:""' 
Henrique &. lrmfio 

( Oliv1•ira <lo Douro - <:aia) 

Á VENDA E~1 T O DOS OS STANDS t.._; G ARAGES 

AG EN TE S 

Comptoir ~rnnçtiis d'Accessoires 

C.ISB0 1' 

D E P OS IT A RI O 

A de Souz B And rt1 de 
uu.1 7 U l .YJ>:t ])E ('()EJJ/10. I o (.I.º ) 

P ORT O 
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Para a "W• lubti8ca~o pufeita uac 
C•rs•rt• MobOoll C. CC . .,. Mobll· 
ltT.•~ cooforaie u fodkeçõu co11Udas 
a1 Tebclt (.Omplet.e. 

Se V. Ex.• escutasse o 
que dizem os Agentes de 
Aulomoveís quando 
adquirem Oleos para os 
seuscarrospartículare~ 
- ouviria a maio .. parle 
deles pedir MOBILOIL. 

Os Oleos GARGOYLE MOBILOIL são 

de ha muito preferidos por ~queles que sabem 

como se deve cuidar de um automovel. 

Todos os tecnlcos reconhecem não só a 

qu~lidade do GARGOYLE MOBILOIL, 

mas tambem o lugar que no mundo scientiílco 

ocupa a VACUUM OIL COMP ANY, como 

especialista em Oleos Lubrificantes 

E devido à sua qualidade que o GAR· 
G O Y L E MO B 1 LO I L lubrifica 7 carro~ 
em cada 10 carros que ha para lubrificar 

92 º10 de Fabricantes americanos aprovam 

Mobiloil 
Guie se p ela. nossa. 7 ab ela. d e R ecomendações 

MOBILOIL 
VAC UUM O 1 L C O M P A N Y 


